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PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

GABINETE DO PREFEITO 

Pindamonhangaba, 10 de novembro de 2016. 

Ofício n.° 1822/16 — GAB 

Prezado Presidente, 

Em resposta ao Requerimento n.° 1656/2016, de autoria do ilustre Vereador José 

Carlos Gomes, o qual solicita informações sobre as ações da Prefeitura intercedendo pelo 

não fechamento do Aeroclube de Pindamonhangaba, determinado pela Agência Nacional de 

Aviação Civil, informamos conforme reportado pela Secretaria competente, que para a 

manutenção do Aeródromo pelo convênio exigido teríamos que executar diversas ações e 

obras para atender os requisitos estabelecidos (de operação, de infraestrutura e de 

segurança). 

Esclarecemos que o Município não possui recursos financeiros para o cumprimento 

das exigências do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação que possibilite o 

funcionamento regular do local atendendo os requisitos que regem os Aeródromos no país. 

Ademais, a área em que se encontra o referido Aeródromo foi cedida ao Município 

e, na ocasião — 14 de junho de 2011, a gestão anterior não autorizou a cessão para 

terceiros. Salientamos que visando regularizar a situação do Aeroclube, em junho de 2013 

consultamos a Procuradoria do Estado sobre a cessão do Aeródromo, porém sem resposta 

até a presente data. 

Outrossim, no exercício de 2012, a Secretaria de Aviação Civil consultou o Governo 

do Estado de São Paulo sobre o interesse da exploração dos aeródromos públicos, e em 

resposta, o Sr. Saulo de Castro Abreu Filho - Secretário de Logística e Transporte enviou 

ofício (cópia anexa) com a relação de municípios o qual havia interesse, e quanto a esta 

localidade o mesmo não se reportou. 

Aproveito a oportunidade para renovar protestos de tima e distinta consideração. 

Câmara de Vereadores de Pindamonhangaba 

0000002360 -2016 23/11/2016 1:40:35 PM 

Interessado (a): FELIPE CESAR 

Assunto: Resposta ao Requerimento 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
Avenida Nossa Senhora do Bom Sucesso, 1400 - CEP 12420-010 - Pindamonhangaba - SP. 

Fone (12) 3644.5826/5827/5828 Fax: (12) 3644-5807 
Site: www.pindamonhangaba.sp.gov.br  

E-mail: gabinetegpindamonhangaba.sp.gov.br  



PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 	

CÓPIA 
Pindamonhangaba, 05 de junho de 2013. 

Ofício n° 347 / 2013 — SAJ 
Ref. Aeroclube de Pindamonhangaba 

Ilustríssimo Senhor Procurador, 

O Aeroclube desde sua fundação, em 14 de julho de 1939, tem 
ocupado a área pertencente à Fazenda do Estado de São Paulo, área esta incluída em naquela 
cedida ao Município de Pindamonhangaba com a finalidade de implantação do Parque da 
Juventude, confollne cópia da escritura pública e croqui que seguem anexas. 

Ocorre que o Aeroclube não possui documento que o autorize a 
utilizar citada área, sendo certo que se encontra de fato no local há mais de 70 anos, lá exercendo 
suas atividades e a ausência de documentação quanto à utilização do imóvel vem 
impossibilitando a sua regularização perante os órgãos de aviação e a celebração de convênios. 

Cabe salientar que o Aeroclube de Pindamonhangaba é reconhecido 
de utilidade pública pela Lei Estadual n° 409, de 04/11/1958 e Lei Estadual n° 1011, de 
08/07/1976, conforme cópias anexas. 

Pelos motivos aqui expostos, solicito a Vossa Senhoria orientação 
quanto a possibilidade de subcessão da área cedida ao Município para regularização da situação 
do Aeroclube de Pindamonhangaba e a necessidade de autorização pela Fazenda do Estado de 

São Paulo. 

façam necessários. 

distinta consideração. 

Colocamo-nos a disposição para outros esclarecimentos que se 

Valemo-nos da oportunidade para expressar nossos protestos de 

Vito Arditolerário 
Prefeito,Municipal 

ILMO. SR. 
PROCURADOR DO ESTADO 
DR. RUI CARLOS MACHADO ALVIM 
PROCURADORIA REGIONAL DE TAUBATÉ 
Av. Independência, 1.079 — Taubaté/SP 
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CORREM  RA454439309BR - Histórico do Objeto 
O forário não indica quando a situação ocorreu, mas sim quando os dados foram recebiqos pelo sistema, 

exceto no caso do SEDEX 10 e do SEDEX Hoje, em que ele representa o horário real da entrega. 

 

Local Situação Data 

1706/2013 16:30 

1706/2013 11:26 

1406/2013 10:16 

 

CEE TAUBATE - TAUBATE/SP 

CEE TAUBATE - TAUBATE/SP 

AC PINDAMONHANGABA - PINDAMONHANGABA /SP 

Entrega Efetuada 

Saiu para entrega 

Postado 

Conta SEDEX - saiba como contratar o SEDEX para sua empresa. 

Eidereçador - conheça o software gratuito dos Correios para geração de etiquetas. 
	Nova Consulta 

"e 	 ■1 	o, 4, .1 	 7, 	 1 



Atenciosamente, 

--- 
CrDEr;KSTRO ABREU FILHO 

etário de Logística e Transportes 

005J.0009b21,2011  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES 

São Paulo, 3 t de outubro de 2012 

OFÍCIO SLT GS N° 0 8 3 3  /2012 
Ref.: Oficio n° 71/2012/SPR/SAC-PR, de 17/10/12/Processo n° 00055000067/2012-51 
Assunto: Regularização da exploração dos aeródromos públicos no Estado de São Paulo 

Prezado Senhor, 

Cumprimentando-o cordialmente e reportando-me ao documento em 

referência, informo que o Estado de São Paulo, através do Departamento Aeroviario do 

Estado de São Paulo-DAESP, não tem interesse em assumir a exploração de aeroportos 

civis públicos que atualmente não se encontram com a delegação de sua exploração 

regularmente outorgada. 

Outrossim, manifesto pela celebração de novos convênios, nos 

moldes do de Bauru/Arealva, assinado em 17/10/12, conforme exposto na correspondência 

DAESP n° 601/12 encaminhado a essa Secretaria, cuja cópia anexo. 

Finalmente, quanto ao Ofício n° 32/2012/SPR/SAC-PR, o DAESP 

enviou carta circular às prefeituras ali relacionadas, para os esclarecimentos necessários 

referentes ao instrumento formal de outorga de seus aeródromos, junto a SAC. 

limo. Sr. 
Rogério Teixeira Coimbra 
Secretário de Política Regulatória de Aviação Civil 
Secretaria de Aviação Civil da Presidência da República 
Brasília - DF 
/acf 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO AEROVIÃRIO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SUPERINTENDÊNCIA 

 

DA ES P 
AEROPORTOS 

UC SÃO PPI,t1,0 

• OF. DAESP n* 601/12 
São Paulo, 22 de outubro de 201 2 

Prezado Senhor 

Cumprimentando-o cordialmente, vimos manifestar o interesse do Estado de São Paulo, 
através deste DAESP, em celebrar novos Convênios com a SAC, nos moldes do Convênio 
Bauru / Arealva assinado em 1 7/10/201 2, objetivando a administração, manutenção, 
operação e exploração dos aeroportos abaixo relacionados, solicitando, ainda, a 
exclusão de 1.3rubu-purigá, erri virtude de sua desomoiogação. 

Informamos, por oportuno, que o Termo de Convênio, em vigência, foi celebrado com o 
então Departamento de. Aviação Civil - DAC, vindo a expirar-se em 202 3. 

ITEM 1 
r 

AERÓDROMO STATUS 1 ADMINISTRAÇÃO 1 INSTR. DE DELEGAÇÃO 

: 	CONVENIADO 

CONVENIADO 

i 	CONVENIADO 

1 IANDRADINA. 	, 
1 ARACATUBA, 

HOMOLOGADO  

HOMOLOGADO 

EST. DE S.PAULO 

EST. DE S.PAULO 

EST. DE S.PAULO 

2 

3 I  ARARAQUARA HOMOLOGADO 

4 ASSIS 
 

HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO 1 	CONVENIADO 

	 5 

6 

7 

AVARE/ARANDU HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO I 
f• 

CONVENIADO 

CONVENIADO 

CONVENIADO 
BARRETOS .-• 

BAURU -,, 

HOMOLOGADO  

HOMOLOGADO 

EST. DE S.PAULO 

EST. DE S.PAULO 

8 

9 

BAURU/AREAL.VA ., 

BOTUCATU- 

HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO1 CONVENIADO 

1 	CONVENIADO HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO 

10 1 BRAGANÇA PAULISTA HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO 	CONVENIADO 

11 

12 

1  CAMPINAS/AMARAIS HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO I CONVENIADO.  

1 	CONVENIADO DRACENA 	 HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO 

13 FRANCA 1HOmOLOGADO 

I HOMOLOGADO 

EST. DE S.PAULO  I 	CONVENIADO 

EST. DE S.PAULO 	CONVENIADO 141 JUNDIAI 

15 

16 

I ITANHAEM HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO 

EST. DE S.PAULO 

1 	CONVENIADO 

LINS- HOMOLOGADO CONVENIADO 

	17 1 MARILIA 

18 l OURINHOS 

HOMOLOGADO  

HOMOLOGADO 

EST. DE S.PAULO 	CONVENIADO 

EST. DE S.PAULO 	CONVENIADO 

191 PENÁPOLIS HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO 	CONVENIADO 

Mi PIRACICABA'',  HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO 	CONVENIADO 

21 	PRESIDENTE EPITÁCIO HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO 	CONVENIADO 

221 PRESIDENTE PRUDENTE HOMOLOGADO EST, DE S.PAULO ! 	CONVENIADO 

23 

24 

25 

REGISTRO 

I RIBEIRÃO PRETO 

HOMOLOGADO 

HOMOLOGADO  

HOMOLOGADO 

EST. DE S.PAULO 	CONVENIADO 

EST. DE S.PAULO I 	CONVENIADO 

EST, DE S.PAULO I 	CONVENIADO 1 SÃOCARLOS 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO AEROVIARIO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SUPERINTENDÉNCIA DA ESP 

AEROPORTOS 
Ca E SÃO PA.1.11. 

SÃO  JOSÉ 261 
i  
	DO RIO PRETO HOMOLOGADO EST, DE SPAULO CONVENIADO 

27 r SÃO MANUEL HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO CONVENIADO  
28 I SOROCABA HOMOLOGADO EST. DE &PAULO I 	CONVENIADO 
29 1  TUPÃ HOMOLOGADO EST. DE S.PAULO CONVENIADO 
30 UBATUBA HOMOLOGADO EST. DE S PAULO CONVENIADO 
31_4  URUBUPUNGA DESOMOLOGADO EST, DE S.PAULO CONVENIADO 	• 
32 1 VOTUPORANGA _ 	_  HOMOLOGADO EST, DE S.PAULO CONVENIADO 

onvenio assinado com a SAC, em 17/10/2012. 
Em fase de delegação para as municipalidades.  

`1 Aguardando manifestação da Prefeitura. 

Agradecidos pela atenção dispensada, colocamo-nos à disposição dessa. SAC para as 
informações complementares que.Vossa Senhoria julgar necessárias, 

Atenci( samente, 

Ricardo Rodr"gues Barbosa Volpi 
Superintendente 

ilustríssimo Senhor 
Ronei Saggioro Glanzmann 
Secretário de Política Regulatória de Aviação Civil, Substituto 
Secretaria de Aviação Civil da Presidência da República 



PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
SECRETARIA DE AVIAÇÃO CIVIL— SAC 

Secretaria de Política Reguiatória de Aviação Civil — SPR 
SOES — Trecho 2 — Lote 22 — Sala 137 — Centro Cultural do Banco do Brasil — CCM 

70.200-002 — Brasília-DF — Telefone: (61) 3313-7015 

Ofício n2 	/2012/SPR/SAC-PR 

Brasília, 	 de julho de 2012. 

A Sua Excelência o Senhor 
SAULO DE CASTRO ABREU ERMO 
Secretário de Logística e Transportes do Estado de São Paulo 
Rua laiá, 126, 12° andar — Itaim .Bibi 
CEP 04542-906 — São Paulo/SP 

Assunto: 	Regulariza '.ão da exploração dos aeródromos civis públicos no Estado dc 
São Paulo 

Ref.: 	Processo n" 00055.000067/2012-51. 

Anexos: 	I Nota Técnica n" 48/DEOUT/SPRJSAC-PR, dei& e janeiro de 2012; 
— Lista de aeródromos civis públicos sem instrumento de exploração. 

Excelentíssimo Senhor Secretário, 

1.. 	 Cumprimentando-o cordialmente, apraz-me a presente opórtunidade etc 
participá-lo de assuntos de interesse deste Estado, os quais. detém sensível conexão com 
diversas atividades desenvolvidas no âmbito desta Secretaria de Aviação Civil da Presidência  

da República -- SAC-PR. 

2. 	 Inicialmente, visando esclarecer precisamente o propósito deste contato 
preliminar, é conveniente referir que esta SAC-PR, criada pela Medida Provisória 	527, ch 
18 de março de 2011, posteriormente convertida na 'Lei. n° '12.462, de 05 de agosto de 2011. 
que alterou a Lei n.° 10.683, de 28 de maio de 2003, integra a estrutura orgânica cfi 
.Presidência da República, com as competências assim estabelecidas: 

Ari. 24-1.1 Á Secretaria de Aviação Civil compete: 
.1- formular, coordenar e supervisionar as, políticas para o desenvolvimento dr 
setor de aviação civil e das infivestruturas aeroportuária e aeronáutica civil 
em articulação, no que couber-, COm O Ministério da Dejèsa; 

- elaborar estudos e projeções relativos aos assuntos de aviação civil e di 
infraestruturas aeroportuária e aeronáutica civil e sobre a logística 



Continuação do Oficio n"U2012iSPRiSAC-PR, de .4(€ de julho de 2012. 

transporte aéreo e tio transporte intermodal e multimodal, ao longo de eixos e 
fluxos de produção em articulação com as demais órgãos governamentais 
competentes, com atenção às exigências de nrobilidade urbana e 
acessibilidade; 
Iii - formular e implementar o planejamento e,vtratégico do setor, definindo 
prioridades dos programas de irn 
1V - elaborar e aprovar os planos de Outorgas para exploração da 
infraestrutura aeroportuária, ouvida a Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anat.); 

- propor ao Presidente da República a declara-0o de utilidade pública, para 
fins de desapropriação ou instituição de servidora administrativa, dos bens 
necessários c construção, numutenção e expansão da infivestruntra 
aeronáutica e aeroportuária; 
▪ - administrar recursos e programas de desenvolvimento da infraestrtuura 
de aviação civil; 

- coordenar os órgãos e entidades do sistema de aviação civil, em 
articulação COM O AlilliStéri0 	DO!sa, no que couber; e 
▪ - transftrir para Estados, Distrito Federal e Municípios a implantação, 
administração, operação, manutenção e exploração de aeródromos públicos. 
direta ou indiretamente. 

3. Nesse contexto, sirvo-me do presente para encaminhar-lhe, em anexo, a Nota. 
Técnica n° 048/DEOUT/SPR/SAC-PR, de 18 de janeiro de 2012, que visa elucidar o atual 
cenário fátieo e jurídico da exploração de aeródromos civis públicos por Estados. Distrito 
Federal e Municípios, mediante delegação de competência da União, conforme previsto nas 
Leis n° 7.565, de 19 de dezembro de 1986 e Lei d.' 12,379, de 06 de janeiro de 2011, bem 
como as inovações advindas na Lei n° 10.683, de 28 de maio de 2003 e as diretrizes trazidas 
pelos recentes Decretos n° 7,476, de 10 de maio de 2011 e Decreto n° 7.624, de 22 de 
novembro de 2011. 

4. Tendo em vista as recentes inovações jurídicas, o documento busca traçar O 
distinção entre os cenários pretéritos e o atual, de forma a demonstrar as novas possibilidades 
legais para exploração .de aeródromos civis públicos pelos entes federativos buscando dar 
ênfase às vantagens econômicas e sociais dos novos modelos de exploração possíveis de 
serem utilizadas pelos Estados, Distrito Federal e Municípios, mediante outorga a outras 
pessoas jurídicas de direito público ou privado, nos termos da legislação em vigor. 

S. 	Como resultado dos levantamentos realizados com informações advindas das 
mais diversas entidades que precederam a SAC-PR nas suas atribuições, verificou-se a 
existência de alguns aeródromos civis públicos, situados neste Estado, caracterizados pela 
exploração desatrelada de qualquer instrumento jurídico de delegação por parte da União. O 
Anexo 11 do presente expediente traz a relação descritiva desSes casos, conforme informações 
levantadas até o presente momento. 

6. 	Tais ocorrências, caso não sejam alvo de políticas saneadoras por parte do 
governo estadual, em primeira instância, e niunidpal, em última e derradeira instância, podem 
ensejar ações voltadas ao indesejado fechamento definitivo dos referidos aeródromos, 
ocorrências essas que certamente não se coadunam com os interesses de integração nacional e 
regional. 

'Página de 3 



Continuação do Oficio rP32/2012/SPR/SAC-PR, de4..G de julho de 2012. 

7. Nesse contexto, sirvo-me do. presente para solicitar a colaboração de V. Exa. 
no sentido de que sejam apontados, dentre os aeródromos civis públicos mencionados que 
necessitam de instrumento formal de outorga, aqueles que seriam passíveis de delegação da 
União para o Estado, a ser concretizada mediante celebração de Convênios de Delegação 
específicos com esta Secretaria de Aviação Civil da Presidência da República, conforme 
disposto no art. 36, IN, do Código Brasileiro de Aeronáutica e artigos 60  e 37 da Lei 
12.379/2011. 

8. Caso haja interesse do Estado na exploração de algum aeródromo cuja 
manifestação nesse sentido já possa estar em tratativas pela SAC-PR junto a municipalidades 
(Campo "Observação" - Anexo II), recomenda-se que o Estado diligencie junto às prefeituras 
municipais, a fim de definir consensualmente acerca do futuro delegatário de tal exploração. 

Sem mais para o momento, agradeço desde já a atenção dispensada e coloco 
esta Secretaria de Política Regulatória de Aviação Civil à inteira disposição para eventuais 
esclarecimentos que porventura s 	necessários. 

Atenciosamente, 

RONEI SAGGI S O GLANZMANN 
Secretário de Política Regulatória 	iação Civil - Substituto 

Púghui 3 de 3 
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LIVRO. DE NOTAS. ~RO 336, 
-.....„-- 
	ESCRI.0 	Pd31.,10p, . . 

PAGINAS--.NMERO -: .07,3/ 0.74 , 	 , ...tD,Aá0::::.o,/itiriteli?tb-...1) 
PRIME jRQ ,  :  •. TEUH SI..iAD  O . 	• 	... : ' . i A.  FÁZEI■TIDA- . 1::10':. taTADO tÉ• 

, 	. 	. 	, . 	. . 	, 	. . 	.. 	, 	. 	. 	.. 	. 

•• 1° 	.i TABELIÃO ,. • 'DE:,. '' .NOTAS ./ --N. 1 
P INDANióisTHÁNC. 	. =.•. ,.SP .. . ,. 	. 	 - ,...-::,-.......- 4 '.....:..7.  .: . 	•. 	. 	: 

Aos quatorze -(14) dias - 	de junho do -/ ano 
dois mil e onze (2011);

; 
 neste Cartório do Pri eiroTahelião:deNotas'e4 	• de Letras e Títulos, 

instalado 'na Avenida' Coronel Fernando . Prestes n°52, Centro, nesta idade e Qomarca de,  - 
Pindarno/nhangaba, '' Estador:0 São ;xquio;.,OraRte niiin; . LUIZ ',:-C4.RI:iOS ", VIEIR4. D-7'‘'.,  
CARV4H0, T,130.4, je»ytiparecerant partes entre si; jds-tas.:" e contratadas a saber :7' Como 
outorgantes 	e, reciprocamente 	outergado,. : de- l. '- um. lado Ç:,' 	o 	IVITINICIPIO:;.--  DE:.:-:,  
PINDAMONHÁNGABA, através de-sua PREFEITURA, p4sSna.:..júriclick de 'díreito. - Público 
interno,: cadastrada 116:ÉNPJ sob n945:226.21:410001-1.9;,com sua; Se::$0,Ci0 na Avenida Nossa ?" 
Senhora ,do Bom Sucesso—n°1.400, Centro, -nesta cidade, ót,,a,représéniacja _pele,-  ,Sr-.:: ' 49-ÃO 

2.2;0 ANTONIO. SALGADO RIBEIRO, bisileiro, casado, Cirurgião Dentista, portador da C.édula de 
Identidade RG, n95.422.546-SSP/SP e 'iriScpto'. no CPF/kVIF - sob . n°769.146.6f(849; conforme .._   
declarações prestadas e çópi.s dosrdoc-,átrientOS/ de identificação7que ficai arquivadas nesta. 

P Serventia na Pasta A-027 - Doc. 143, residente e domiciliado.-a;;Avenida Jardim ri°235, jardim 
-T   .  

:.:.. Eloynanesta cidade, Prefeito eleito no. ermos da Ata da Assemb'_éia de Transmissão do'Exercidio ..,,   s' de  Cargo de Prefeitounicipal, cuja cópia ,encontra-se arquivada, juntamente com uma- cópia do 
CNPJ na Pasta de Atas e Contratos Sociais n°033 - Doc. 020, aqui simplesmente denominado 
"MUMÉIPIO"; e, de *outro lado; ‘ a FAZENDA DOESTADO DrsÀo, ',Auto,. pessda juridicai / :42 d direito público;  interno, com sede na Averiida;Wrumbi n°4.500,;Mortitribi;.  na Cidade-de São 1 H' 

g Paulo,Capità). deste Estado, inscrita ii6.'::Ç'N-PJ sol; n°4, 6.379.400/000I-50,..-aletejáto,repreentada 
E por -eu Procurador, Dr. RUICARLOS MACHADO„ k4LVIIVÍ, brasiliro, divorciado Advogado, 
."' 

 
portador da: Cédula de Identidade R0',;n935`:957-SSP/SP,:''' inscrito nó CPWMF sob 
n°583.684.268-04 e inscrito na-,0AB/SP/SOb n°29,328;confOrme1eclaraçõespréstaclas;e'..cópioà dos 
documentos de ideritificaçãõ que ficam arquivados nesta Serventia :na Pasta de Documentos M95 - 
Doc. 009 com endereço comercial na Menida Independência n91,079, Independência, na cidade , 
de Taúbaté/Sp, ora de passagem poresta Cidade, com os poderes que lhe foratn:conferidoS péla Lei\ 

,i-  complerrientar: n°478/86 e devidamente atOrizado} Pela-PortaiiaPR-3: n°05/2009,. aqui;Siinplesmente 
'2  denominado "ESTADO". -=-,•Os Presentes :entre si conhecidos e, Ora'reconhepidoscOnio .o4r:.[Wrios 

de que trato, a vista dos documentos de identidade acima citados, oS-. quais3orain=ine.apreentados 
no original e examinados atentamente,-  ConStat4que_nenhurn deles.aPresentaa,rasuras,J)orrões ou 
emendas e que estão em estado perfeito;;desPIdoOpareritementede vicios qUe. os comprometam na •- 
sua autenticidade, ,pelo que porto minhaike:',.:05If4.-,-' E, peràri-te.inirn,.pelos contratantes; ',falando , 
cada,qual por sua vez, na fauna comparecáloS, Me foi dito, uniforme -e ,. sucessiyaMente, o que 
s ue:- P4.o Procurador do ,"ESTA-D0";.me foi dito o seguinte PR1MEI-ii0, — Que, po—t: força das 

	

` 	5 transcriç-  s números 2.198, 2,199, 2.286 e 4,-386;:do,RegistrO de)Imóveis desta Cornarereferidos 
imoveis, em área maior, passaram ao doinfitio do "ÉSTADO';'.SEQ:(5NDO -- QueleacordO com 
o artigo 1\9 da lei'dl.,3.721,kle 24 de seteMbro:.¥200Wo "EST;k0.0'' - foiLautorilado a ceder o uso, 
pelo prazo de trinta (30) anos,, ao "is/1iM10:-P1(Y!';dos imóveis ja mencionados, cnm áreas de 7 
quatrocentos e setenta e seis mil, qui eitos, e dezoito metros e 'dezessete deciniefos quadrado , 
(476.518,17m2) e um Milh3o, cento e oitenta e dois mil e vinte e um metros e cingi' ikta,decímetro 

, quadrados (1.182.04,50m2), para a finali4a1e,..9/1/41plantgç4o;fespectivamente, do' ‘-‘14"ar,que da d9/d' ; / '-' 	.- 
Cidade"/e do "Parque da JuventudetOCÉIROY— Queem,9bOiêpei,àupratriencionaCia Lei 

=unclaci;: 
pilotanadoLatino 

em 1948) 

:,ãc, int,:l uacionul n°13720009, vem o "ESTADO" pelo rés ' te e na melhor forma de direito, ceder-o usO deSteS ,- 
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO:ESTAD O DE SÃO PAULO 
SieaetaGeal PMan-eta- 

Dpátri-&rD•ckDecurrerta-k e Irfurria;:5 

LEI N° 13.721, DE 24 DE SETEMBRO DE 2009 

Autoriza a Fazenda do Estado a ceder o uso de imóveis situados no Município de 
Pindamonhangaba, na forma que especifica 

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO: 
Faço saber que a Assembleia Legislativa decreta e eu promulgo a seguinte lei: 
Artigo 1° - Fica a Fazenda do Estado autorizada a ceder o uso, gratuitamente, pelo prazo de 
30 (trinta) anos, em favor do Município de Pindamonhangaba, de dois imóveis, com áreas de 
476.518,17m2 (quatrocentos e setenta e seis mil quinhentos e dezoito metros quadrados e 
dezessete decímetros quadrados) e 1.182.021,50m2 (um milhão cento e oitenta e dois mil e 
vinte e um metros quadrados e cinquenta decímetros quadrados), respectivamente, ali 
localizados, visando à implantação do "Uraij~ie Paraue da 	e". Artigo 2°O~S imóveis,_de que trata o artigo 1°, encontram-se descritos e identificados nos 
Processo i.2.12Ziyol. 1 e 2) e GDOC-18487-426842/2008-PGE. 
Artigo 3° - A cessão de uso será efetivada por meio de termo a ser lavrado na unidade 
competente da. Procuradoria Geral do Estado dele devendo constar ue caberá à Prefeitura 
Municipir=7C7h anàr observar as condições impostas pela comunidade científica do Polo R.222.121 c222esenvolvimenrrreWol-óíico dos Agroneg_ócios do Vale do Paraíliós 
moldes e_prazos previstos no Processo SAA n° 7.121/07, com a adoção, errês-p-Cdig,—clas seguintes providências: 
I - executar o levantamento georreferenciado de toda área; 
II - delimitar, com cercas, as áreas dos parques; 
III - implantar nova portaria de acesso ao Polo Regional; 
IV - edificar e reconstruir imóveis na forma, locais e prazos definidos pelo Polo Regional. 
Parágrafo único - As providências previstas nos incisos I, II e III, deste artigo, deverão ter 
início, respectivamente, no prazo de 90 (noventa) dias, de 180 (cento e oitenta) dias e de 60 
(sessenta) diz§,..g.partir da data da asúng.tura.ida.team.de.,cessão. 
Artigo 4° - Do termo de cesSMre"V"erão constar os encargos, cláusulas, termos e condições 
que assegurem a efetiva utilização dos imóveis para o fim a que se destinam e impeçam sua 
transferência a qualquer título, estipulando-se que, em caso de inadimplemento, a cessão será 
rescindida, independentemente de indenização por benfeitorias realizadas. 
Artigo 5° - Os imóveis serão restituídos ao Estado, independentemente de indenização por 
benfeitorias de qualquer natureza, ao término da cessão de uso a que se refere esta lei. 
Artigo 6° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Bandeirantes, 24 de setembro de 2009 
JOSÉ SERRA 
Francisco Vidal Luna 
Secretário de Economia e Planejamento 
Aloysio Nunes Ferreira Filho 
Secretário-Chefe da Casa Civil 
Publicada na Assessoria Técnico-Legislativa,Sos 24 de setembro de 2009. 

http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/2009/1ei%20n.13.721,%20de%2024.... 24/3/2011 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO: PAULO: 
SECRETARIA. DE :AGRICULTURA E ABASTECIME 

	• AGÊNCIA PAU 	 NTO: 
DOS AGRONESÓCIOS. 

LISTA:DE. TECNOLOGIA DEPARTAMENTO 
DE DESCENTRALIZAÇÃO DO DESENYOLVI.MENTO. 

Alecrim das caril inas 
Amor-a arrado 
An ico-cascudo-do-cerrado' 
An ico-do-cerrado 
An•ico-ra'ada 
Aroeira-brava 
Assa- eixe 
Astra•éia7branca 
Aátra•éia-rosa 
Brasileto ou falso- au-brasil 
Cal ã'ode-velho 

Cambará, c.-de-ceerne,. c.-de-lé üa 
Candeia 

Chirnbó 
Cravorana 
Enxu i  
ES•i'nlib-de-cerca ou-rnaricá 
Fruta-de-.alinha oU de °tuba 
Guacaton 

UTUVU 

Guamirim branco e. vermelho 

Nome Científico 

&loca/ x lazioviii 
Anfi • onum / e •to us.  
Pi tadenia macrocar a 
Pi tadenia colubrina 
Pithecolobium incuriale 
Lithraea rnolleoides 
Vernonia ol anthes 
Dombe a' ncitalens is 
Dombe a wallichii 
Caesal inia hrasilianá 
Budleta brasiliensis 
Mo uinia ol mor ha 
Vernónia di usa 
Croton oribundus 
Enterolobillin timboliVa. 
ArlihrOSidlla ol stach a 
Vernoniascor ioides 
Caesal inia se iaria 
Arenistus arborecens 
Casearia s lvestris 
S'Chizolobium •arahibum 

Período de flo-, 
rescimento 

Set-out 
o-ut-mai.  
Set.:Out,' 
sçt-out 
Set-out 
a_0-0M 
Jean-a o . 
Jun-a o 

Out 
Jun-aio 

Set-out. 
nov-dez 
Set-out. 
dez-'ari 
jul,nov 
Jul-out 
set-nov 

set-nov 

RELAÇÃO DE ESPECIES DE ARVORES E ARBUSTOS NATIVOS DE VALOR PARA .AS ABELHAS 

Nome Vulgar 

jdcaranda-domato  
Jacáré/Pau acare 
Jerivá ou Gerivá 
Leucenà 
Lixa.  
Louro ardb.' 
Marnica dè arca ou de cadela 
Mar ariddo, Mar • arida-de-árvore 
Paineira 
Passa-'a ()ilesa 
Pau-brasil 

In, a Mar inata 
MachaeriUm villosum: 
Pi tádenia comunis 
Areeastrum romano tanurn 

Li, ia Urticoides 

1111111~11111~ 
tlifontanõá .bi innati ida 	~1s 
eeeeeeeeeeeeeeeeeaeeeeee .mai- uf 

flõvenia dulcis  
Pau-ferro 
Pi uiá 
Pitan • ueira 

San ue-de-dra 'do, uricurana 
Sete-sán -rias 
Sibi iruna 
Solidônea 
Tarurnj 
Ti uma 
Uvaiá 

Caesal inia echinata 
Caesal inia eito horoides 
Cár ocár brase iaria 
Eu enia Uni ora 
Crátón,uricurama  
Cu hea 'mesostemon 
Cctesal • inia se iaria 
Tráis antimenorrhea 
Vitex, Montei)idensis 
Ti.uanas. 'ciosa 

:eniêtWyalha 

• Gua 

.a 04áet.' • 

Eg~ll 
De2-abr 

sét-dut 

Otit-nOv 

Set-nov 
Dez-fev 
Out-noy 
ul-out 

• nov-fev 
'dez-mar. 
Set-oul 

set-tibv 
Set-ney„ .. 
ul-du 



'935 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE AGRICULTURA , .E ABASTECIMENTO 

AGÊNCIA PAULISTA DE TECNOLOGIA-DOS AGRONEGÓCIOS 
DEPARTAMENTO DE DESCENTRALIZAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

AGÊNCIA,PAULISTA DE; 	 ST 
DOS AGRONEGÓCIOS DEPARTAMENTO. 

 DE DESCENTRALIZAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 

Quadro 1. Demonstrativo dos imóveis a serem reformados, área aroi 
propoSta para concretização das reformas, p Mada, valor' e . época 

Conclusão 
até  

Airnoari .ado/An7teatro 
Re árma .delambraalo `• 
Prédio dá Adi.inistra ão • 
ResidênCia 

•ConstrUção de galpão ...em estrutura metálica 
Construo:o de galpão em estrutura.  metálica 

31:12.2012 
31:12.2012 

:31.12.2014 

1.222,136,92 - valor de Out/2009 

R$ 854,45 —Custo Unijário Básioci da ,ConstruçãoCivi! 
	' ' junto ao site do SindusCon-SP. 	 ° 	de iOar/2010) obtido 

 Valor equivalente aos 1,430,32rn2 de constáiçào: R$ 1222,136,92 
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350,00 
' 1.711,50 

01- 	
elaboração de projeto executivo das instalações elétricas 

	m2  

I SERVIÇOS PRELIMINARES 

telha cerâmica sem reaproveitamento. 
36- retirada de ripas 	 rri2 
33- demoliçãode piso cerâmico m 

04- deMolição de.rodapé m2  • 
)5- retirada de rede elétrica m 

m2 

II RETIRADAS E DEMOLIÇÕES 
1- retirada de 

SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
AGENCIA PAULISTA DE TECNOLOGIA DOS AGRONEGÓCIOS 

PLANILHA. ORÇAMENTÁRIA PARA OS SERVIÇOS DE REFORMA E ADEQUAÇÃO DO PREDIO DO 
ALMOXARIFADO/ANFITEATRO NO POLO REGIONAL VALE DO PARAÍBA EM PINDAMONHANGABA 

'II COBERTURA 

(1- revisão de madeiramento com substituição total de 
C2- substituição.de telhas '• 
3- substituiçaõ de ripas 
4- substituição de cumeeiras" 
5- substitUição de cálhás e donclUtores 
03- reforma de beiral • 

:instalação de manta de subcobertura com 01 facé 
07- alurninizada ' 

(1 1/2") inclusive conexões 
 

02.. tubo PVC rígido,DN=32mm (1") inclusive conexões'' 
	

m 

03. tubo PVC rígido,DN=25mrh (3/4") indlusiVe conexões 
m 4- registro de gaveta com canopla, DN=1" • 

5- regiStro de gaveta bruto, DN=1" - 

	

	 unid, 
05- regiStro.de gaveta bruto, DN:=1 1/2" unid. • 
7- unid, torneira de bóia;' DN=1" 
8- 

reservatoriO,d'água de polietileno capacidade 1.000L. Inc1111- 
	

unid, 

21m ,00, , 

unid. 

V INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS- ESGOTO"- 
1- 

tubo PVC rígido, ON=75mm. Incltii-se neste item'a 
escavação, envelopámento, reatei-roi reconstituição do • .pavirriento é Conexões 	. 

02- tubo PVC rígido, DN=50mm inclusive conexões 	, 	
m 

3- 
caixa ifonada de PVC, DN=100x150x5Omm com grelha de 
PVC cromada inclusive conexões 

4- 
tubo PVC rígido, DN=100mm. Inclui-se neste item a 	

unid. 

380,00 6,00 : 2.280,00 
1.340,00, 8,00 10.720,00 2:10,00 6,00 '' 	' 1.260,00 

* 75,00 6;00  450,00 
500,00 4,00 2.000,00 

380,00 72,00 27.360,00 
380,00 38,00 14.440,00 

1.340,00 9,80 13.132,00 

m 
'98,00. ' 19,80 1:940,40 
15,00' 82,00 ' .1.230,00 
65,00 , 42,00 . 2.730,00 

38000 12,30 4.674,00' 

22,00 24,29 534,38. 
16,63 , 349,23 

18,00. 12,16 	. • 218,88 
3,00 	. 86458 259,74' 
2,00 66,09 132,18 
3,00 j 74,39. • 223,17 
2,00 	. 45,15 90,30 

1;00 654,58 '654,58 

28;00 30
m

,54 855,12 
30,00 	., 25,32 759,60 

3,00 61,33 r 183,99 

ripa's m2  • 
*rn2 
m 
m2 

m2 

IV HIRÁULICA- ÁGUA FRIA 
01- tubo PVC rigido,DN=50mm 

se neste item o apoio em alvenaria e base emmaideira. maciça .. 

escavaçãO, 
ehvelopamento, reaterro, reconstituição do pavimento e conexões  

05- caixa de inspeção em alvenaria 50x60cm m 	30,00 	34,58 	1.040,40 unid, 	4,00 	311,34 	1.245,36 

VI LOUÇAS, APARELHOS E METAIS 

01- pia de cozinihá 'com 1,50m, incluis-e neste Rem acessórios 
'material pára fixação 

unid 02r torneira de mesa para lavatorio com fechamento automátido 
	unid 

1,00 
2,00 

246,20 
268,70 

246,20 
537,40 



IX REVESTIMENTO 
01'- emboço  
02- revestimento cerâmico .25;60,: 

	
8,70 

25,00 	38,00 
217,50 
95.0,00 

120,00 , 18,50 2.220,00 

320,06 •\ 28,50 9.120,00 

636,06: • . 25;30 '1 5,939,00 

9800' ' 48,00 ;•4.704,00 

120,00 54;00 6.480',.00:: 

Q::- torneira de lavagem 
04  torneira de pia de cozinha 	

unid 	3,00 - 	60,00 	. 1:80,00. 
' q5. bacia sanitária com caixa unid 	1,00 	154,70 	154,70 

	

acoplada 	 unid 06 lavotorio de coluna cor. metais 2,00 	278,00 	556,00 
unid, 	2,00 	.218,.00. 	436,00 

VII REDE'ELÉTRICA. 
, 	• 

01- Luminárias fluorescente com refletor, corpO em Chapa de ác5 
tratada, formato retangular, reator'na extremidade elointura. 
eletroStática, completa com lâmpadas e reatores - 2X32 W 

. .unid. 	12,00 • 	196,10 	! 2:353,20 2 Luminária c/ plafonier globo vidro lampa compacta 1x4OW • . 	unid. 	5,00 	41,10 3- arandela exterria•em alumínio com lâmpada económica de 	
205,50 

20W comandada por rele.-fotocelula 	 . 

566;00.  4- Cabo cobre flexivel, 750V de isolação, 2,5 mm2 	
unid, 	5,00 	133,20' ', 

m 	2.900,06', 	• 3,50 	1.0.15000 5- Cabo cobre flex'vel, 750V de isolação, 4,0 mm2 
	m 	700 	• 	 :, 	' 	• 6- TOrnada de embutir 2P+T, 110V com identificação de'circuitO., 	

,00 	2,90 	2:030,00 
(incluks-e neste item o rasgo em alvenaria, eletroduto 	- 	• 	 ; ' corrugado 1" e caixa de embutir) • 	 , 	 unid. 	32,00 	63,70 	•,. 2.038,40 7- InterrUptor simples de 01 tecla, inclui-se neste item orasgo . 
em álve.naria:eletroduto de polietileno corrugado 3/4"-e caixa de ernbutir 

	

unid, 	12,00,, . 	64,40; 	• 772,8Q 09-,  ponto seco para telefone 

	

.unid. 	t3,.00' 	1.8,50. 	'148;00 10- ponto seco para lógica 
• 11- Eletroduto de po'ietileno corrugado flexível de 100 mhi• ' 	

unid. 	t3 00 	.‘ 	2.5.00 	200;00 
 520 0Q 	14,6$ 	7.633,60., 

• 
, 	:, - Quadro geral de distribuição com barramerito trifásidO200A ' 	

[TI 

para 6,0 disjuntores, incluem neste item a chumbar o quadro..  , 	. 
na parede e dar acabamento em massa fina • .unid.- 	.1,00 , 	'335,.00 	335,00 13- Disjuntor termomegnetico 	, 

	

unid. 	12,00 , 	, .241),69. 	2.$9g,20 14.; Aterramento (inClui-se neste itém conectores e haste de cObee 	 ,.,.. 	• de 3/8" x 2,40m e 22. mts de cabo de cobre nú 50 mn12) 	 ,si 

	

unid. 	1,00 	960,00 	960;Q0'  

VIII ESQUADRIAS METALICAS/MADEIRA 
1- revisão porta de ferro enrolar 

	

unid, 	1,00, 	320,00 	326,00. 2- Janela em chapa de aço quadriculada' 1,50.x 1,00 	
unid, 

3- porta de madeira lisa encabeçada completa para verniz 	
'5,00 	210,00 • 	1.050,00 

	

unid. 	15,00. 	394,06 . 	5'.'910,00 subStiiuição de fedhadura : 

	

unid. 	15,00 	197;00 	2.955,00 

X PISO 
1- subátituição de rodapé cerâmico 
2- substitúição de piso 'rodapé 
4- soleiras em granitc com e=20mm, largura =15cm 
5- revisão de calçada 
06.,  aplicação,de rina em ardosia 

'm2 	210,00 
m2  
m 	12,0Q 
m2 	9600 
m2 	120,00 

10.080,00 
21,00 1.575,00' 

'53,70 644,40 
26,30 2.367,00' 
39,00 4.680,00.'., 

XI PINTURA 	 í.  

1- tinta latex PVA sfmassa em forro 

tina acrílica S/ massa em parede externa, Inclui-se neste item 
2- reparo em'massa 

tinta acrílica c/ maSsierr parede interna; inclui-se neste itée: 
03 reparoem trincas 

tinta esmalte em'esquadria metálica,,inclui-se neste itern 
04- lixamento para remoção de tinta antiga 

XII REDE• DE LOGICA E TELEFONIA 

tinta esmalte em esquadria de madeira inclui-se neste item. 
05- , lixamento para remoção de tinta antiga 

m2  

m2  

2  



01- inátalãção de rede 

XIII .VIDRO 

01- substituição de \ddro 
m2 	18,00 
	

21,00 .‘ 
	

378,00 

XIV LIMPEZA OBRA 
01- remoção de eõtuFhO 

TOTAL 

OBS: ORÇAMENTO.ELABORADO CONFORME-RELATÓRIO' 
SINTÉTICO DE PREÇOS DE OBRAS DA FUNDAÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÀO, BASE OUT/2009, 

rn' 	86,00 	58,00 1  2.088,00.. 

202.443,23.  

CÉLIA BEATRIZ GONÇALVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CREA: 0601448634 
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
AGÊNCIA PAULISTA DE TECNOLOGIA DOS AGRONEGÓCIOS 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

PARA AS OBRAS DE. 
REF' ORMA E ADEQUAÇÃO DO 

EM  PINDAMONHANGABA. 
ALMOXARIFADO/ANFITEATRO 

No POLO REGIONAL VALE DO PARAÍBA 

A- OBJETIVO 

O presente memorial tem por objetivo 
a execução das obras ein títtilo, local' 

Ribeiro, 320- Pindamonhangaba, SP 	 izada na Av. Professor César  

B- DISPOSIÇÕES GERAIS 

Entende-se como projeto, os desehlioS, 
especificações técnicas, instruções de serviços ou qualquer 

deverão ser executados. 

documento afinl, fornecido ou aprovado pela 
"CONTRATANTE", dando indicação de cómo os' serviços 

Aléni do que estão explicitamente 
indicados nos projetos, os serviços deverão ob 

especificações definidas neste Memorial Descritivo 
e nas Normas da ABNT, 	

edçcer às 
 'Os'-materiais a serem utilizados serão 

todos de prhneira qualidade.;:. A • expressão ' "De Primeira Qualidade" 
tem ,nas -presentes especifica'ções , 

quando existirem diferentes ' gradações de qualidade em 
um mesmo produto , a gradaçgo de qualidade superior. 

A CONTRATADA apresentará com 
antecedência ao Engenheiro Fiscal para aprovação, amostr dos materiais a serem'empregados 	 as  

O uso de materiais diferentes do especificado 
deve ser:previamente aprovado pelo Engenheiro Fiscal. 

D- DESCRITIVO 

I — SERVIÇOS PRELIMINARES 

A empresa Contratada deverá executar 
o projeto executivo das instalações elétricas, que deverá ser totalMente refeita, bem como os respectivos 

recolhimentos de Anotação de Responsabil ao CREA; idade Técnica junto 
, 	• 

2- ESQUADRIAS 



2,1- As portas de madeira,serão com 
folhas encabeçadas, acabamento para verniz, montadas em ba 

	

de peroba, ferragens cromadas, fechadára 
tipo•cilindrá e guarnição de cedrinho. 	

tentes 
 

2.2- As esquadrias de ferro serão executadas em chapa de aço cor (liga cOm 
adição -de cobre), g,rade tipo elo, puXadores ein alumínio e trinco em aço inoxidáVel.- 

2.3- As portas, existentes serão recuperadas•e se necessário, as fechaduras serlad sUbStituidas.. 

3- COBERTURA 

3.1- Estrutura 

As telhas, ripas e rufos serão retirados semreaproVeitamento e colocadas novas.peças. 

..Será instala uma manta de subcobertura embaixo das telhas para 'i 
infiltração• dlamento térinico prevençãe 

A cobertúra será com telhas cerâmicas 
dó tipo romana. 

4- INSTALAÇÃO IIIDRAULICA 

Todo serviço referente a instalações -hidráulico-sanitário, deverá ser executado. por profissional 
habilitado e as:ferramentas deverão ser apropriadás 

a cada serviço e material'utilizado. ' 4.1- Água fria . 

Não será permitido a concretagem de titib 
estrufurais: ulaçõeS dentro de colunas, pilares, vigaá oti Outros elementos. 

• - • As Provas de pressão interna •ern tubtilações4e água fria serão co—ndUz.idai tinfeS •do.revestiinento da 

4.2- Esgoto 

As canalizações de esgoto deverão apresentar declividade 
uniforme e não inferior a 2,5%. 

Não será permitido o emprego de conexões em cruzeta ou tês reto, a não 
Ser ha ventilação. 

Todas as mudanças de direção na tubulação deverão estar previstas com dispositivos de inspeção. 

, 5 -'INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

Os serviços deverão ser executados de acordo com o andamento da 
obra, por profissionais' 

especializados, com' a utilização de feiTamentaS apropriadas e de conformidade com, as recomend 

	

exigências da ABNT e Normas de Segurança do. Trabalho e repartições çompetentes, 	

ações e 

 
Para eletrodutos com diâmetro superior a 25mm , deverão ser utilizadas curvas convenientes; 

As tubulações e caixas serão 
obturadas, com papel durante a concretagem e execução 

dos servi com argamassa; 	 ços 

Eletrodutos enterrados no solo e onde, há paásagem de veículos, 
deverão , ser .enveloi5ados Com 

As ligações dos eletrodutos com os quadros serão feitos com luvas., 
àuèhas e arruelas 

• , 	,.• 

.avenaria. 

concreto, 



As identificações internas e externas dos quadros serão ein acrílico transparente co 
removível parafusada ou encaixada, m etiqueta 

Os condutores deverão obedecer as seguinteS condições de cores: 

Fases: branca , cinza e vermelha; 

- 	Neutro ; Azul ; 

- 	Terra: Verde ; 

- 	Retorno : Preto; 

As tomadas 220V serão providas,de entrada 
de.pinos'diferenciados, de mane' 

seja conectado equipamento de tensão .110V, nas mesmas, 
	

ira a não permitir que 
 

6— REVESTIMENTOS 

6:1 — Chapisco 

Todas as superfícies a serem revestidas'deverão receber previamente chapisco (argamassa 
e areia) ; no traço 1:3 

, a fim de proporcionar àquelaá superfícies, n
-ielhores condições de aderência . 

cimento 

rá 
A superfície deve estar limpa e abundantemente molhada antes de se iniciar o chapisco.' 

• 
6.2 — Emboço (Acabamento p/ Assentamento de Azulejo) 

Com argamassa de cimento , areia de cava e areia media , traço 1:3:5 somente sá 
será após a completa pega do chapisCo 	 rrafeadd , seu inicio 
caixilhos. instalações das: tubulações embutidas e colocação dos batentes e 

6.3 — Azulejos 

Serão aplicados azulejos de primeira qualidade , dimensões 20 x 20 cm , cuja 

submetida à aprovação prévia.do Engenheiro FisCal , antes do inicio dós sei
-Viços  

amostra.deverá ser 

Os azulejos para cantos Ou para passagewde peças das instalações serão cortados 
coin ferramenta apropriadas ,

rn 	
não devendo apresentar :ranhuras ou. 	emendas e nos requadros, dá 'ai 	

s 
xilhos 'e ps, cantos exteos serão utilizadas cantoneiras 

de alumínio 	
c

. 

6,4 — Pisos 

Apds o nivelamento 

traço 1:3:6 :com pedra n° 1 e e apiloamento do terreno será executado uma camada de concreto magro, no 
areia grossa , com espessura mínima 

em'qtialquer ponto de 5 cm, 

6.4.1—Piso de Cimentado 

A calçada externa deverá ser 
executada em concreto 

com cimento , areidmédia e pedra n° 1 , trado 
madeira. 
1:2:3 , espessura de 6 cm , e com acabamento desempenado e alisado ;utilizando-se pema 

de 



64.2 Piso Cerâmico 

O piso cerâmico será PEI- 5. 

A regularização da base será feita com argamassa de cimento e areia média no traço 1:4 ou 6 com 

espessura media de 2,5 cm. O cimento cola é estendido: sobre a regularização da baseicom o. auxílio 

desempenadeira dentada em pequenos pano's aplicando a cerâmica perfeitamente nivelada. 
	

da 

7- PINTURA 

7.1- Todas as superfícies a pintar deverão estar secas; serão cuidadosamente-limpas, retocadas 
preparadas para o tipo de pintura a que se destinam, 

	
e 

 

7.2 — Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca,, 

convindo observai: um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas; igual cuidado haverá 
entre uma demão de tinta e a massa corrida: 

7.3 — 'Deverão ser evitados escorrimentos •
ou salpicos de tinta:nas superfícies não destihadas pintura, 	 a 

7.4 -7 
Nas esquadrias em geral, deverão removidos ou protegidos com papel çaltitite;' os espelhos, 

fechos, rosetas, puxadores, etc.-, antes doo-inicio dos serviços de pintura. 

7.5 — Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidadeqUanto à textura, 
tonalidade e brilho. 

7.6 As tintas serão entregues na obra em sua embalagem original 
de fábrica e intacta. 

7.7 - As paredes revestidas de gesso, para receberem pintura; deveM estar cornpletamente secas e 

livres de impurezaá como graxa, óleo ou eflorescénéias. 

Aplicar uma de/ligo de "Fundo preparador de paredes" diluIdo em "Thinner":na 

proporção de 2:1 (duas partes de'"Fundo Preparador" e uma parte dé!'"diiinnet'"). 
'-.Aplicar piritura, látex de lá 

Campinas, 15 deularço de 2010, 

CÉLIA BEÁtRIZ GONÇALVES 

ENGENHEIRO CIVIL 
CREA: 0601448.63-6 



m 	1.800,00 	56,70 	102.060,00 

	

1,00 	1.800,00 

	

14,00 	42,00 	--588,00 

Pç 
m3 1.800,00 

SILVIO egcossá 
'ENGENHEIRO CIVIL 

CRER 0600883607 

SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

AGÊNCIA PAULISTA DE TECNOLOGIA DOS AGRONEGÓCIOS 

t 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA PARA OS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CERCA ALAMBRADO NO POLO 
REGIONAL VALE DO PARAÍBA EM PINDAMONHANGABA/SP 

01 Construção de cerca alambrado na alta de 1,80m, 
constando da instalação de: mourões de concreto curvos no 
espaçamento de 2,50m; escoras de concreto, tela malha 2

1/2" x 21
/2" em fio 12BWG galvanizado e base em concreto para fixação da tela. 

02- confecção e instalação de portão de abrir, com reqáadro em 
tubo galvanizado 11/2", fechamento em tela galvanizada 
n-edindo 3,00mx1,80m 

03. Retirada, carga e transporte de entulho 

4 r 4".10.1"1 *te 	' 

OBS: ORÇAMENTO ELABORADO CONFORME RELATÓRIO SINTÉTICO 
DE PREÇOS DE OBRAS DA FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
DA EDUCAÇÃO,'BOLETIM REFERENCIAL DE CUSTO$ DA CPOS E 
.PESQUISA DE PREÇOS PARA OS ITENS SEM PREÇOS'REFERENCIAIS„: BASE FEVEREIRO/2010. 

4 



SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

AGÊNCIA PAULISTA DE TECNOLOGIA DOS AGRONEGÓCIOS 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA PARA OS SERVIÇOS DE REFORMA E ADEQUAÇÃO DO PRÉDIO DA 
ADMINISTRAÇÃO NO POLO REGIONAL VALE DO PARAÍBA EM PINDAMONHANGABA 

'DES~CRI • A 06'4  dw '4•o.i--  11) 
COM FOR. 

W 
 

navv , 
."8,04•0 
m 'iírE 

I SERVIÇOS PRELIMINARES 
Cl- 	elaboração cie projeto executivo dás instalações elétricas 

II RETIRADAS.E DEMOLIÇÕES 
Cl- retirada de telha oeraMica sem reaproveitamento 	 m2 	480,00 	6,00 	2.880,00 2- retirada.de madeiraMento 	m2 	

480,00 :' 	8,00 	3.840,00 3- demolição de piso cerâmico inclusive base 
0 	 m2 	70,00' 	6,00 	420,00 4 "demolição 	rodapé 

192,00 05- retirada de louças e meatais sanitários 	 unid 	9,00  

m 	32,00' 	6,00 ...  
06- retirada de rede elétrica 	 8,00 	72,00.  ' 

	

m2 	1.500,00 • 	-.:, 3,.06 	...4.500,00 0'- retirada de caXil.ho metálico 
unid 	4;00 - ' 	12,00 	48,00 

'rn2 	480,00 	72,00 	34.560,00 
m2 	480,00 	38,00 	18.240;00 m2 	168,00 	19,80 	3.326,40 
m 	89,00 	82,00 	7.298,00, 
m2 	64,00:-  ' 42,00 	2.688,00 

m2 	480,00 	12,30 	5.904,00 
IV HIRÁULICA- ÁGUA FRIA 

1- .tubo PVC rígido,DN=50mm (1 1/2") inclusive conexões • 	m 	21,00 , 	. 
■ 

2- tubo PVC rigidc, 24,29 	510,09 'DN=32mm (1") inclusive conexões 	 M 	, 25,00 	16,63 	415,75 3- tubo PVC rígido,DN=25mm (3/4!') incluáive conexões • 	m 	18,00 	12,16 	21.8,88 '', da• registro,cle.gavéta com canopla, QN=1" . 	 unid. 	- . '5,00 	86,58 	432;90 05- registro de gaveta bruto, DM=1" 	 • 
 

unid. 	3,00 1 	66,09 	198;27 06 regiStro de gaveta bruto, DN=1 1/2" 	 unid. 	3,00 : 	/4,39 	223, 	• 07- .torneira de boia,iDN=1" 	 17  
unid. 	2,00 	45,15 	90,80 08- reservatório d'águà de polietileno capacidade 1.000L. Inclui- 	unid. 	: 2,00 	, 654,58 	1.309,16 

V INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS- ESGOTO 
1- tubo PVC rígido, DN=75mm. Inclui-se neste item à, 	 m 	20,00-• 	30,54 	610,80 2- tubo PVC rígido,.DN=50mm inclusive conexões '

•m 	. 26,00 	25,32• 	708,96 3- caixa ãifónada de PVC, DN=100x150x50mm com drelha de 	unid. 	5,00 	' 61,33 	306,65' 4- tubo PVC rígido, D.N=100mrn. Inclili-se neste item •á 	. 	m 	45,00 	
.. 
 '34;68 	1.560,60 5- caixa.de inspeção em alvenaria 60X60cm 	 unid. 	6,00 	311;34 	1.868;54 

, VI LOUÇAS, APARELHOS E METAIS 
01- laVatorio com coluna 	 unid 	4,00 	197,26 02, bacia sanitaria de louça com caixa acoplada,incluis-e neste 	

789,04 
item acessórios e matieral para fixação 	 unid 	4,00 	319,99 	1.279,96. 03- pia de cozinha com 1,50m, incluis-e neste item acessórios e material para fixação 

unid 	, 	 ' 4- torneira de mesa para lavatorio com fechamento automático 	uhid 	
1,00 	246,20 	1074,80
4,00 	268,70 	1;074,80 5- torneira de lavagem 

unid 	3,-00 	.00,00, 	, .1k30,00 6 	toneira•de pia de cozinha 	 _unid 	1,00 l. ' 1:; 4';70 	'154,70 
VII REDE. ELÉTRICA 
1- Luminãrias fluorescente com refletor, corpo em chapa de aço unid, 	32 60 : 	196,10 ' 6.275,20 , 2- arándeta•exteeriá em alumínio com lâmpada econâmica dà 	,unid, 	8,00 .. 	133,20 .._, 1.065,60 3- Cabo cobre flexível, 750V de isolação, 2,5 mm2 .. 	,, m 	4.20d,00: 	8,50 	14.700,00 

• ' 

360,00 	4,89 	1,760,40,  

III COBERTURA 
1- revisão de madeiramento com substituição total de ripas 2- substituição de telhas 
3- substituição de cumeeiras 
4- substituição de:calhas e condutores 
5- refOrma de beiral 
06.  -Instalação de manta de subcobertura com 01 face 	, - aluminizada 



4- Cabo cobre flexível, 750V de isolação, 4,Ó mm2. 
5- Tornada de embutir 2P4-T, 110V com identificação de circuito. 

corrugado 1" e caixa de embutir) 

em alvenaria, eletroduto de polietileno corrugado 3/4" e caixa 
de 

6- Interruptor simples de 01 tecla, inclui-se neste item o rasgo 

(inclui-se neste item o rasgo em alvenaria; eletroduto 

embutir . 

07° Interruptor simples de 02 téclaS, inclui-se neste item o rasgo em alvenaria, eletroduto de polietileno corrugado 3/4" e caixa 
 de effibutir 

3.057,60 

8- ponte seco para telefone 
9- ponto seco 'para-lógica 	. 
10-..Eletroduto'cle polietileno corrugado flexível de 100 mrn 
11- Quadro geral de distribuição com barramentci trifásico 200A 

para 60 disjuntores, incluem neste item a chumbar olduadrro 
na parede e dar acabamehto em massa fina 

12 Disjuntor termomagnético .  
18- Aterramento (inclUi-se neste item. conectores e haste de *cobre;  

de 3/8" x 2,40M e 22 mts de cabo de cobre hú 50 mm2) . • 

1.350,00 2,90 

unid. 4800 63,70 

unid. 24,00 .  64,40 

unid. 2,00 75,80 
unid. • 10,00, 18;50 
unid. 1.5,00' 25,00_ 
, m 480,00 14,68: 

unid. 1,00 335,00 
unid. • 12,00 241;60 

unid. 1,00 960,00 

unid 4,00 254,00 

m2 45,00 18,00 
m2  45,00 38,20 

1.545,60-  • 

151,60 
185,00' 

 375,•00 
'• 7,046,40 ' 

335;00 
2.899,20 • 

960,00 

1.016,00 

810,00 
1.719,00 

VIII ESQUADRIAS METÁLICAS 

01- caixilho, de aço básçUlante_ém chapa dobrada qUadricUlada 
medindo 1,00x1,00 

REVESTIMENTO 
1- emboço 
2- revestimento cerâmico 156x15cim 

IX PISO _ 
1- substituição de rodapé cerâmico 
2- substituição de piso rodapé 
3- raspagem, calafetação e aplicação de sinteco 
4- soleiras em granito com e=20mm, largura =15crri 
5- revisão de calçada 

VIII PINTURA 
1- tinta latex PVAs/ massa em forro 

tina acrílicas/ Massa em parede externa, inclui-se neste Item 
2- reparo em massa 

tinta acrílica c/ massa em parede interna, inclui7se neste item 
3- reparo em trincas 

tinta esmalte em 'esquadria metálica, inclui-Se neste item 
4- lixamentb para remoção de tinta antiga 	,  

tinta esmalte em esquadria de madeira inclui-se neste item' 
05 lixamento para remoçãode tinta antiga 

X VIDRO , 
01- substituição de vidro 

XI REDE:DE LOGICA E TELEFONIA 
01- instalacaO•de rede 

XII 'LIMPEZA OBRA 

-remoção de entulho 

TOTAL 

OBS: ORÇAMENTO ELABORADO CONFORME RELÁTOR.10 
• SINTÉTICO DE PREÇOS DE OBRAS DA FUNDAÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO. DA EDUCAÇÃO. BASE OUT/2009, 

1 722,00 

6.500,00 

m' 	32,00 	58,00 	1.856,00 

rn2  70,00 48;00 
• m3 48,00 1 • 21,00 
, rn2  290,00  58,00 
m 21,00 	. 53,70 
m2 

, 	72,00:  26,30 

m2 360,00 18,50 

2 640,00 28,50 

980,00 25,30 ' 

50,40 48,00 

131,40 54,00 

82,00 21,00 

3.360,00, 
1.008,00: 

16,820,00 
1.127,70 
1.893,60 

6.660,00-  

18.240,00 

24.794,00 

2.419,20 

7.095,60 

235.698,97 

3.915,00 

CÉLIA.BEATRIZ GONÇALVES 
EN9ÉNHEIR0 CIVIL 
CikEA: 060144863-8 



SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
'AGÊNCIA PAULISTA DE TECNOLOGIA DOS AGRONEGÓCIOS 

MEMORIAL DESCRITIVO.  

PARA AS OBRAS DE REFORMA E ADEQUAÇÃO DO PRÉDIO DA 
ADMINISTRAÇÃO NO POLO REGIONAL VALE DO. PARAÍBA EM 
PINDAMONHANGABA. 

A- OBJETIVO 

O presente memorial tem por objetivo a eXeC1,100 das obras em titulo, localilada"na Av. PrOfessor César 
Ribeiro, 320 — Pindamonhangaba, SP 

13- DISPOSIÇÕES GERAIS 

Entende-se como projeto, os desenhos, especificações técnicas, instruções de serviços ou qualquer 

documento afim, fornecido ou aprovado pela "CONTRATANTE", dando indicação de como os serviços 
deverão ser executados, 

I, 	• Além .do que estão expliCitamente ,indic
ados nos projetos, os serviços deverão :obedecer às 

especificações definidas neste Memorial Descritivê e naS Normas da ABNT. 

Os materiais a serem utilizados serão todos de primeira qualidade A expressão "De Primeira 

Qualidade" tem , nas presentes especificações , quando existirem diferenteS gradações de qualidade em 

um mesmo pi'oduto , a gradação de qualidade superior., 

A CONTRATADA apresentará com anteeedêhcia ao Engenheiro FisCal para ,aprovação, amostras 
dos materiais a serem empregados 

Ouso de materiais diferentes do especificado deve ser,  previamente aprovado pelo Engenheirõ Fiscal. 

D- DESCRITIVO 

1 — SERVIÇOS PRELIMINARES 

A empresa Contratada deverá executar o projeto .executivo das instalações elétricas, que deverá ser 

totalMente refeita, bem como os respectivos recolhimentos de Anotação de Responsabilidade Téciiiea junto 
-ao CREA. 

2- ESQUADRIAS 



2,1- As portas, de madeira serão com folhas encabeçadas, acabamento para'verniz, montadas em batentes 

de peroba, ferragens cromadas, fechadura tipo cilindro e guarnição de cedrinho. . 	' 	- 

2.2- As esquadrias de ferro serão executadas em chapa de aço cor (liga com adição de cobre), grade tipo 

elo, puxadores em alumínio e trinco em aço inoxidável. 

2.3- As portas existentes serão recuperadas e se necessário, as fechaduras seria° substituídas. 

3- COBERTURA 

3.1= Estrutura 

Às telhas, ripas .e rufos serão retirados sem reaproveitamento e colocadas novas peças. 

Será instala uma manta de subcobertura embaixo das telhas para isolamentotérmico e prevenção' de 

infiltração, 

A cobertura será com telhas cerâmicas do tipo romana. 

4- INSTALAÇÃO HIDRAULICA 

Todo serviço referente a instalações hidráulico-sanitário, deverá. ser executado por profiSsional 

habilitado e as ferramentaá deverão ser apropriadas a cada serviço e material utilizado. 

4.1-.Água fria! '  

NUS será permitido a concretagem •de tubulações dentro de colunas,. pilares, vigas ou outros eleMentos 

estruturais. 

AS provas de pressão interna em tubulações de água fria serão conduzidas antes do revestimento.: da 

alyenaria. 

4.2- Esgoto 

As' canalizações de esgoto deverão apresentar declividade uniforme e não'inferior a:2.,5%. 

Não será permitido o emprego de conexões em cruzeta ou tês reto, a não ser na ventilação: 

Todas as mudanças de direção na tubulação deverão estar previstas com dispoSitivos de inspeção. 

5 - INSTALAÇÃO ELÉTRICA .  

Os serviços deverão ser executados ,de acordo com o andamento da obra, por profissionais 

especializados com a utilização de ferramentas apropriadas e de conformidade com as recomendações e 

exigências da ABNT e Normas de Segurança do Trabalho e repartições ..competentes; 

Para eletrodutos com diâmetro superiora 25nuri,,-  deverão ser utilizadas curvas convenientes; 

As tubulações e caixas serão obturadas com papel durante a concretagem e execução dós seryiços 

com argamassa; 

Eletrodutos enterrados no solo e onde há passagem de yeiculoS, deverão ser envelopados com'  
concreto. 

As ligações dos eletrodutos com os quadros serão feitos com luvas , buchas e arruelas . 



As- identificações internas .e externas .dos quadros serão em acrílico transparente com etiqueta 
removível- parafusada ou encaixada. 

Os condutores deverão obedecer as seguintes condições de cores: 

Fases: branca , cinza e vermelha; 

Neutro : Azul ; 

Terra: Verde ; 

Retorno : Preto; 

As tomadas 220V serão providas de entrada de pinos diferenciados, de maneira a não permitir que 

seja conectado equipamento de tensão 110V; nas mesmas. 

6 ;- REVESTIMENTOS 

6.1 - Chapisco 

Todas as superfícies a serem revestidas deverão receber previamente chapisco (argamassa de cimento 

e areia) , no traço 1:3• ; a fim de proporcionar àquelas superfícies , melhores condições de aderência. '  

A superfície deverá estar limPa e abundantemente molhada antes de se iniciar o chapisco. 

6.2 -: Em boço"(Aca ba isento p/ Assentamento de Azulejo) 

Com argamassa de cimento , areia de cava e areia média , traço 1:3:3 somente sarrafeado , seu inicio 

será após a completa pega do chapisco , instalações das tubulações etnbutidas e colocação dos batentes e 

caixilhos. 

6,3 - Azulejos 

Serão aplicados- azulejos de primeira qualidade , diinensões 20 x 20 cm , cuja 'amostra deverá. ser 

submetida à aprovação prévia do Engenheiro Fiscal , antes do inicio dos serviços 

Os azulejos para cantos ou para passagem de peças das instalações-serão cortados com ferramentas- 

apropriadas , anão devendo apresentar ranhuras ou emendas e nos requadros dos caixilhos e os cantos 

externos serão utilizadas cantoneiras de alumínio . 

6.4 - Pisos 

Após o nivelamento e apiloamento do terreno. Será executado uma camada de concreto magro , no 

traço 1:16 , com pedra n° 1 e areia grossa , com espessura mínima em qualquer ponto de 5 crri. 

6.4.1 - Piso de Cimentado 

A Calçada externa deverá ser executada em concreto com chriento ;.areia' média e pedra n° 1 , traço 

1:2:3 , espessura de 6 cm  e com acabamento desempenado e alisado utilizando-se deseMpenadeira de 
madeira 



6.4.2 – Piso Cerâmico 

O piso cerâmico será PEI- 5, 

A regularilação da base será feita com argamassa de cimento e areia média no traço 1:4 ou 1: 6 com 

espessura media de 2,5 cm. O cimento cola é estendido sobre a regularização da' bade com 'o auxílio da 

7- PINTURA 

7.1- Todas as superfícies a pintar deverão estar secas; serão cuidadosamente limpas, retocadas e 

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

7.2 -Cada demão de tinta só poderá ser apliCada quando a precedente estiver perfeitamente seca,, 

convindo observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas; igual cuidado haverá 

entre unia demão de tinta ..e a massa corrida. 

7.3 – Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas supeidcies não destinadas a 
pintura. _ 

7:4 = Nas esquadrias em geral, deverão`removidos ou protegidos com papei colante, os espelhos, 

fechos; rosetas, puxadores, etc., antes do inicio 'dos serviços de pintura: ■ 
7.5 – Toda a superfície •Pintada deverá apresentar, depois dei pronta, uniformidade quanto à textura, 
tonalidade e brilho. 

7.6 – As tintas serão eritregties na obra em sua embalagem original de fábrica e intacta. 

7.7 - AS paredes revestidas de gesso; para receberem pintura, devem estar completamente secas e 

livres de impurezas como graxa, óleo ou eflorescèficias. 

Aplicar uma demão de "Fundo preparador de paredes" diluído em "Thinner" na 
proporção de 2:1 (duas partes de 'TuridO Preparador" e uma parte de "Thinner"). 
- Aplicar pintura, látex de 18  linha. 

desempenadeira dentada em pequenos panos aplicando a cerâmica perfeitamente nivelada: . 

Campinas, 15 de março de 2010 

CÉLIA BEATRIZ,GONÇAVLES 

ENGENHEIRO CIVIL 
CREA: 060144863-6 



m' 

I COBERTURA 
• revisão de madeiramento 
substituição de telhes e cumeeiras 
instalação de forro dePVC 

230,00 	19,00 ,•4.370,00 
23000 2 	13,00 	2.990;00 m2 	17000 	35,00 	' 5.950,00 

SECRETARIA DE AGRICULTURA .E ABASTECIMENTO 
AGÊNCIA PAULISTA DE TECNOLOGIA DOS AGRONEGÓCIOS 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA PARA OS SERVIÇOS DE REFORMA E MANUTENÇÃO DE 02 RESIDÊNCIAS 
NO POLO REGIONAL VALE DO PARAÍBA EM PINDAMONHANGABA. 

unid 	• 2,00 	750,00 	1.500,00 unid 	• 	2,00 	700,00. 	1.400,00 

V PISO • 
substitUição.de.piso.'cerámico 

.0alçada.exteMa. 	• 	• 
• 

..• VI PINTURA 
parede interna 
parede externa 
esquadria de Madeira 
esquadria metálica 

VII VIDRO 

substituição de vidro 
• , 

VIII LIMPEZA OBRA 
remoção dé entulho . 

TOTAL 

• 
m2 	170,00 I 
	

35,00 	5.950,00 
rn2 	58,00' 	15,00 870,00 

m2 	33,0,00 	30,00 	9.900,00 m2 	252,00 	• 35,00 	8.820,00. m2 	66,00 	'24,00 	' 1.584,00, m2 
24,00 	25,00 	600;00 

m2 	1200, 	21,00- 	252,00 

m8 	44,00 	35,00 	1.540,00 

1.650,00 
720,00 

II HIRULICA (AGUA,E ESGOTO) 
reforma geral de sanitários 
reforma de cozinha 	• 

III REDE ELÉTRICA 
revisão geral de fiação 
substiutição:lomadas e interruptores 	 360,00 	" 38,00 	13.680,00 

	

unid 	42,00 	25,00 	1.050,00 
IV ESQUADRIAS (metálica e madeira) . . 	

• • 
substituição de esquadria madeira 
subStitüiçãO de esquadrias metálicas 	

unid 	11,00 • • 	150,00 

	

unid 	9,00 	80,00 

62..826,00 

OBS: ORÇAMENTO ELABORADO CONFORME RELATÓRIO 
SINTÉTICO DE PREÇOS DE OBRAS DA FUNDAÇÃO PARA' 

7- 
O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO. BASE OUT/2009. 	• 

CÉLIA BEATRIZ GONÇALVES 
ENGENHEIRO CIVIL 	, 
CREA: 06014-4863-6 	, 

 



SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
AGÊNCIA PAULISTA DE TECNOLOGIA DOS AGRONEGÓCIOS 

MEMORIAL DESCRITIVO 

PARA AS OBRAS DE REFORMA E ADEQUAÇÃO ,DE 02 RESIDÊNCIAS NO 
POLO REGIONAL VALE DO PARAÍBA EM PINDAlVIOMIANGABA. 

A- OBJETIVO 

O p:-
esente memorial tem por objetivo a execução das obras em titulo, localizada na Av. Professor César, 

 
Ribeiro, 320 — Pindamonhangaba, SP 

' B- DISPOSIÇÕES GERAIS 

.'Entende:
-se como projetb; os desenhos, especificações técnicas, instruções de serviçoà •  ou qualquer 

documento afim, fornecido oti aprovado pela "CONTRATANTE", dando indicação 
de como os serviços • deverão ser executados. 

Aléni do que estão explicitamente indicadás" nos projetos, ós 'serviços) deverão obedecer' às 

especificações definidas neste Memorial Descritivo e•nas Normas da ABNT: 

Os materiais a serem utilizados serão todos de* primeira qualidade . A, expressão "De Primeira 

Qualidade" tem., nas presentes especificações , quandó existirem diferentes gradações de qualidade em 
um:mesmo - produto , a gradação de qualidade superior. 

A CONTRATADA. apresentará com aritecedênáia ao Engenheiro Fiscal para aprovação; amostras 
dos mate:iais a Serem empregados . 

O uso de materiais diferentes do especificado deVe ser previamente aprovado pelo Engenheiro Fiscal. 

D- DESCRITIVO 

1 — SERVIÇOS PRELIMINARES 

A. empresa Contratada deverá executar o projeto executivo das instalações elétricas', que deverá ser 

totalmente refeita, bem como os respectivos recolhimentos de Anotação de. Aesponsahilidade Técnica junto 
ao CREA. 

2- ESQUADRIAS 



2,1-.As portas de madeira serão com folhas encabeçadas, acabamento para verniz, montadas em batentes 
de peroba, ferragens cromadas, fechadura tipo-cilindrd e guarnição de cedrinho. 

2.2- As esquadrias de ferro serão executadas em chapa de aço cor (liga'com,adição de cobre), grade tipo 
elo, puxadores em alumínio e trinco em aço inoxidável, 

2:3- As portas existentes serão recuperadas e se necessário, as fechaduras ser]ao substituídas. 

COBERTURA 

3,1- Estrutura 

As telhas, ripas e rufos serão retirados sem reaproveitamento e colocadas novas pecas. 
Será instala uma manta de subcobertura erribaixO:das telhas para isolamento térmico, e prevenção.  de 

infiltração. 

A cobertura será com telhas cerâmicas do tipo romana, 

4- INSTALAÇÃO HIDRAULICA 

Todo serviço referente a instalações . hidráulicoLsanitário; deverá ser executado por profissional 
habilitados  e as ferramentas deverão ser apropriadas a cada serviço e material utilizado. 

4.1- Água fria 

' Não será permitido a concretagem de tubulações.dentro de colunas, ,pilares, vigas ou outros elementos 
. estruturais. 

As proVas de pressão interna em tubulações de água fria serão conduzidas antes do revestimento da • 
alvenaria, 

4,2- Esgoto 

As canalizações de esgoto deverão apresentar deCliVidade uniforme e não.inferibr a 2,5%. 
Não será permitido o emprego de conexões em::crtzeta ou tês reto; a não. ser. na  ventilação. • 
Todas as mudanças de direção na tubulação deverão estar previstas corri dispositivos de inspeção: 

INSTALAÇÃO ELÉTRICA 	 •  

Os serviços deverão ser executados de acordo com o andamento da 'obra, por profissionais' 
especializados, com á utilização de ferramentas aPropriadas e de conformidade 

com as recomendações e 
exigências da ABNT e Normas de Segurança do Trabalho e repartições competentes. 

.Para eletrodutos coin diâmetro superior i 25nuii , deverão ser utilizadas curvas convenientes; 
AS tubulações e caixas serão obturadas com papel durante a concretagem e execução dos serViços 

com argamassa; 

Eletrodutos enterrados no .solo e onde há pasSagem de veículos/ deverão ser envelopados com 

As ligações dos eletrodutos com os quadros serão /feitos com luvas buchas e arruelas . 

concreto, 



As identificações internas e externas do's quadros serão em acrílico transparente com etiqueta 
removível parafusada ou encaixada. 

Os condutores deverão obedecer as seguintes condições de cores: 

Fases: branca , cinza e vermelha; - 

Neutro : Azul ; 

Terra: Verde ; 

Retorno : Preto; 

As tomadas 220V serão providas de entrada de.  pinos diferenciados, de maneira a não permitir que 
seja conectado equipamento de tensão 1 10V, nas mesmas. 

6 —REVESTIMENTOS 

6.1 — Chapisco 

Todas as superfíCies a serem revestidas deverão receber previamente chapisco (argamassa de cimento 

e areia) , no traço 1:3 , a fim de proporcionar àquelas superfícies , melhores condições de aderênCia 

A superfície deverá estar limpa e abundantemente Molhada antes de se iniciar o chapisco. 

6.2 — Emboço (Acabamento p/ Assentamento de Azulejo) 

Com argamassa de cimento , areia de cava e areia média , traço 1:3:3 somente sarrafeado , seu inicio 
:era após a.,completa pega do chapisco , instalações das tubulações embutidas e colocação dos batentes e 
caixilhos. 

6.3 -.Azulejos 

Serão aplicados azulejos de primeira qualidade , dimensões 20 x 20 cm cuja amostra deverá-ser . 
submetida à aprovação prévia do Engenheiro FiSCal , antes do inicio dos .serviços 

6.4— Pisos 

Após :o nivelamento e apiloamento do terreno será executado urna camada de concreto magro., no 
trapo 1:3:6 , com pedra n° 1 e 

areia grossa ; com espessura mínima em qualquer ponto de 5 cm. 

6.4.1 Piso de Cimentado' 

A calçada externa deverá ser executada em concreto com cimento ,.areia média e pedra n° 1 , traço 

1:23 ;. espessura•.de 6 cm e com acabamento desempenado alisado utilizando-st ,desempenadeira de 
madeira. 

Os azulejOs para cantos ou para passagem de peças das instalações serão cortados com ferramentas 

apropriadas , não devendo apresentar 'ranhuras ou emendas e nos requadros dos caixilhos e os cantos 

eternos serão utilizadas cantoneiras de alumínio . 



A regularização da base será feita com argamassa de cimento e areia media no traço 1:4 ou 1:.6 com 

espessura media de 2,5 cm. O cimento cola é estendido sobre a regularização da base com o 

desempenadeira dentada em pequenos panos aplicando a:cerâmica perfeitamente nivelada. 
	

auxílio da 

 
• 

PINTURA 

7.1- 
Todas as superfícies a pintar deverão estar secas; serão cuidadosamente limpas; retocadas e 

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

7.2 — Cada demão.de tinta, 
só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca; 

convindo obáervar um intervalo de 24 horas entre duas deMãos sucessivas; igual cuidado haverá 
entre,uma demão de tinta e a massa corrida. 

7.3 — Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superficies não destinadas a 
pintura. 

7.4 — Nas esquadriaS em geral, deverão removidos ou -protegidos com, papel,colante, os espelhos, 
fechos,,rosetas, puxadores, etc.; antes dp inicio dos serviços de:pintura. 

7.5 — Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de 
pronta, uniformidade quanto à textura,, tonalidade e brilho. 

— As tintas serão entregues na obra em sua embalagem original de fábrica e intacta. 

7.7 As paredes revestidas de gesso, para receberem 
pintura, devern estar completamente secas e 

livres de impurezas' como graxa, Piei) ou eflorescências. 

- Aplicar uma demão de "Fundo preparador de paredes" diluído em "Thinner" na 
proporção de 2:1 (duaspartes dé 	PFnoreparador  e uma parte de "thinner"). 
Aplicar pintura, látex de 1' linha. 

6.4.2 —Piso Cerâmico 

O piáo cerâmico será PEI- 4. 

Campinas, 15-de março de 2010 

CÉLIA BEATRIZ GONÇAVLES 

ENGENHEIRO CIVIL 
CREA:'060144863-6 



10.290,00 
2.534,40 

82,00 	2.460,00 
42,00 	2.436,00 
42,50. 	1..700,00 

72,00 	30,240,00 
,.38.;00' 	15.96000 

9,80" 
19;80 

6,00 	2.520,00'' 
:8,00 	9.200,00 : 
6,00 	510,00 , 
.6;00:1 	210,00. 

2.800,00 4,00' 

2,00' .654,58 	1.309,16 

18;00 	.30,64 	549,72.  
607,'68 ,  24,00 

SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

AGÊNCIA PAULISTA DE TECNOLOGIA DOS AGRONEGÓCIOS 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA PARA OS SERVIÇOS DE REFORMA DO PREDIO DA FUTURA HOSPEDARIA 
NO POLO REGIONAL VALE DO PARAÍBA EM PINDAMONHANGABA. 

I 'SERVIÇOS PRÉLIMINARÉS ' 
01- 	

elaboração de prbjeto executivo das instalaçõeS elétricas 

II RETIRADAS E DEMOLIÇÕES 
01, retirada de telha,ce'ramica sem reaproveitamento 
02- retirada de ripas.  
03 .démOlição de piso cerarnico inclusive base 
4- demoliçãO derodapé 
5- retirada de rede elétrica 

III COBERTURA 

2- subátituição de telhas 
01- reViSão de madeiramento com subátituição total detipas 	m2 	

.00,00 
3- substituiçaõ de éipas 	 m2 	420,00 
4- substituição de cumeeiras 	 m 	1.050,00.,  
5- substitüição de calhas e condutbres 	

m2 128,00, 
6- reforme de beiral 	• 	 m 	32;00 
Si- instalação de forro de PVC 	 m2 	58,00 

' instalação de mahta de subcobertura 'com 01 face 	
m2 	42,00  

08- alumihizada 	' 

m2 

m2 

.m 
m2 .  

m 

420,00 
1.150,00 

' 85,00 
35,00 

700,00 

380,00 	12,30 	.4.674,00 

IV -HIRÁULICA-,ÁGUA FRIA 
1- tubo PVC rígido,:DN=50mrn (1 1/2") incluáive coneOeá 	m. 	18.,•00-: 	24,29 : 2- tubo AVO rígido,DN=32rrim (1")„incIusiVé conexões' 	 m 	' 21,00 	16,63 3- tuba PVC rígido,IDN=25nirn (3/4") inCluaiVe conexões. 	m 	• 18,0.0 '', 	'12;16 4- 'registio de gaVeta com canopla, DN=-1." 	

. • 

5- registro de gaveta bruto, DN=1" 	
unid., 	3,01) :., 	. 86;58 . 

6- , registro de gaveta bruto, DN=1 1/2" 	
unid. 	2;00:  	66,09 

7- torneira de bóia, DN=1" 

	

	 unid. 	3,00' :. 	74,39 , 8- reservatório d'água de polietileno capacidade 1,000L. Inclui 
	

unid. 	2;00 	45,15 
se neste item o apoio em alvenaria e base em madeira,:•: 	• maciça 

,437;22 
349,23 
218,88 

.259,74 
132,18 
223,17 
90,3.0 

.unid. 

V INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS-'ESGOTO 
1- tubo PVC rigido,;ÚN=75mm, InclUi-se neste item a 

escavação, eh\iefopemento, reaterrO, reconstituição do 
pavimento e conexões 

2- tubo PVC rígido, DN=50mrri inclusive conexões 
3- caixa sifonacta de PVC,.DN=100x150x5Omm com grelha de::.  PVC cromada inclusive conexões 
4- tubo PVC rígido, DN=100mm. Incleii-se neste item a 

escavação; envelopamento, reaferro, reconstituição 
pavimento e conexões 

5- caixa de inspeção ern alvenaria 60x60cm 

VI LOUÇAS, PARELHOS E METAIS 
01- pia de cozinha.coM  1,50m, incluis-e neste item acessórios 

material para fixação 



• 268,70 537,40 
60,00 180,00 

154,70, 309,40 •  
278,00. 556,00 

2- torneira de mesa para lavatorio com fechamento automático - . unid 	ZOO 3- torneira de lavagem 
- 4- torneira de pia de cozinha 	 unid  

	

unid 	
3,00 

5- bacia sanitária com caixa acoplada 	 2,00 

	

unid 	2,00 

VII REDE ELÉTRICA' .  
01- Luminárias fluorescente com refletor, corpo em,chapa de aço 

tratada, formato retangular, reator na extremidade e pintura 
eletrbstática, completa com lâmpadas e reatores - 2X32 `W 

07- Interruptor simples de 01,tecla, inclui-se neste item órasgo. 	
unid. 

06- . Tomada de embutir 2P+T, 110V com identificação de circuito. 
05- " Cabo cobre flexível, 750V dé isolação, 4,0 mm2 

	m 

04- Cabo cobre flexível, 750V de isolação, 2,5 mni2 ' 	
m 

03- arandela externa em alumínio com lâmpada econômica dé 

2 	Luminária c/ plafonier gldbo vidro lamp. compacta 1x40yv 	unid. 

de 
em aiVenaria, eletroduto de polietileno corrugado 3/4" e caixa 

corrugado 1:..  e caixa de embutir) 	. . 
(inClui-seneste item o rasgo em alvenaria, eletroduto 	• 

20W comandada por relefotocélula 

embutir 	• 	. 

	

unid., 

unid. 

38- Interruptor simPles,de 02 teclas, inclui-se neste itemo rasgo 	
unid. 

de embutir 
em alvenaria, eletroduto de polietileno corrugado 3/4" e Caixa' • 

unid. 39- ponto seco para telefone 	
• unid. 10- ponto seco para lógica . 	, 	 unid, 11- Eletroduto de polietileno corrugado flexível de 100 mm 	m 12- . Quadro geral de distribuição com barramento trifásico 200A 

para 60 diSjuntores, incluem neste item a chumbaro'quadro 
• na parede e dar acabamento em massa fina 

de 3/8" x 2,40m e 22 mts de cabo de cobre nú 50 rim') 

	
unid. '3- 'Disjuntor terrnornagnético 	 unid, '4- Aterramento inclui-se neste item.  conectottes e naste.de cõbre 

unid. 

VIII ESQUADRIAS METALICÀS/MADEIRA 
1- veneziana em chapa de aço dd 1,50x1,00m 
2- janela emunid. 

chapade açq quadriculada 1,50 x 	 unid. 03-• porta de madeir
•a lisa encabeçada completa para verniz 

IX REVESTIMENTO' 
0'- Chapisco 
02- rebolo tipO massa única 

X PISO 
1- substituião de rodapé cerâmico 
2- substituição de Piso rodapé 
3- raspagem, calafetação e aplicação de sinteco 
4- soleiras erin granito com e=20mm, largura =15cm, 
5- revisão de calçada 

XI PINTURA 
1- tinta iatex PVA s/ massa em forro 

tina'acrílica S/ massa em parede externa, inclui-Se neste item 
2- reparo em massa 

m2 
tinta acrílica c/massa em parede interna, inclui-se neste item . 

03.- reparo em trincas 

tinta esmalte em esquadria metálica;  inclui-se neste Rem 	
m2  

05- lixatrento 

12,00. 
• 8;00. 

• 
'196,10 
41,10 

2.353,20. 
328,80, 

6,00  .133,20 ' 	799,20. 
3.200,00  , 3,50' .11.200;00 

900;00 	, 2,90: 2.610,90 ., 

40,00 63,70. 2,548,00 

lb . 	.., lá:o, 1.159,20 
 

. 64,40 

4,00 ' 	75,80 303;20 
1,00 18,50. 18,50 
2,00 25,00  50:00 

480,00 .7.046;40 
 

14,68 	1.  

,00 335,00 335,00 
12,00 241,60 2.899,20 

1,00 • 960,00 960,00 

,007 287,00 2.009;00' 
4,00 . 2110;00 840;00 

10,op ' 394:;00 --- $.940,00 

84,00 6,90 579,60 
84;00 12,80 	. . 	'1.075,20 

35,00 . • 48,00 1.680,00 
85,00 21,:Õ0 1.785,00 

210,00 ' 58,00 '12.180,00 
17,00 , 53,70 912,90 
95,60 26,30 2.498,50 

260,00 18,50 4.81.0,00•  

980,00 28,50 '27.930,00 

840,/00 
) 	• 

25,30 R1..g52,00 

112,00 48,00 5.376,00 

98,00 54;00 5.29.2,06 

m2 

m2 

m2 

;m2 

m2 

m 
m2 

04- lixarnento pára remoção de tinta antiga 	• 
tinta esmalte em m2 

esquadria de madeira inclui-sé neste item` para rei-noção de tinta antiga 



36,00 	58,00: 	2.088;00 

227,842;06 

XII REDE •ID.Ë LOGICA E TELEFONIA 
01- instalação de rede 

XIII VIDRO 

01- substituição-de vidro 
m2 	45,00 	21,00 	• • 945,00 

 

vb 
5.200,00 

XIV LIMPEZA OãRA .  
01- remoção de entulho . 

TOTAL 

OBS: ORÇAMENTO ELABORADO CONFORME RELATORIO' 
SINTÉTICO DE PREÇOS DE OBRAS DA FUNDAÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO DA.EDUCAÇÃO. BASEOUT/2009, 

CÉLIA BEATRIZ GONÇALVES 

ENGENHEIROCIVIL 

CREA: 060144863-6 



SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
AGÊNCIA PAULISTA'DE TECNOLOGIA DOTS AGRONEGOOIOS 

MEMORIAL DESCRITIVO 

PARA. AS OBRAS DE REFORMA 
E ADEQUAÇÃO DO PRÉDIO.  DA FUTURA 

HOSPEDARIA NO POLO REGIONAL VALE DO PARAÍBA EM PINDAMONHANGABA. 

A- OBJETIVO 

O presente memorial tem por objetivo a execução das obras em tittilo, localizada na Av. Professor César 
Ribeiro, 320— Pindamórihangaba, SP 

B- DISPOSIÇÕES GERAIS 

Entende-se como projeto, os desenhos, especificações técnicas, instruções de serviços ouqualquer 
documento afim, fornecido ou aprovado pela '

`CONTRATANTE", dando 'indicação de como os servi os 
deverão ser executados. ç  

Além •do que estão explicitamente indicados nos projetos,,; os serviços deverão obedecer às 

especificaçõés definidas neste Memorial Descritivo e nas Normas da ABNT. 

Os materiais a serem utilizados serão todos à primeira qualidade . Ãexpressão "De. Primeira 

Qualidade" tem , nas presentes especificàções , quando existirem diferentes gradações de qualidade em 
um mesmo produto , a gradação de qualidade superior, 

A CONTRATADA apresentará com antecedência ao Engenheiro Fiscal para aprúação, amostras 
dos materiais a serem empregados . 

O uso de materiais diferentes do especificado dévé ser previamente aprovadó pelo Engenheiro Fiscal. 

D- DESCRITIVO 

1 = SERVIÇOS PRELIMINARES 

A empresa Contratada deverá executar o projeto executivo das instalações elétricas, que deverá ser 
totalmente refeita, bem como os respettivos recolhiinentos" de 

Anotação:de:Responsabilidade Técnica júnto ao CREA, 

2- ESQUADRIAS 



2.1- As portas de madeira serão com folhas encabeçadas, acabamento para verniz, Montadas em batentes 

de peroba, ferragens cromadaS, fechadura tipo cilindro e guarnição de cedrinho. 

2.2- As esquadrias de ferro serão executadas' em chapa de aço cor (liga com adição de cobre), grade tipO • 
elo, puxadores em alumínio e trinco enfaço inoxidável. 

2:3- As portas existentes serão recuperadas e se necessário, as fechadúras ser]ao sUbstituídas. 

3- COBERTURA 

3.1- Estrutura 

As telhas, ripas e rufos serão retirados, sem reaproveitamento e colácadás novas peças. 

Será inStala urna manta .de subcobertura embaixo da telhas para iolament'tértriico e preveriOó de
.  infiltração. - 

A cobertura será com telhas cerâmicas do tipo'romaria; 

4- INSTALAÇÃO HIDRAULICA 

Todo serviço referente a instalações hidráulico-sanitário, deverá ser executado por profissional 

habilitado e as ferramentas deverão ser apropriadas .a cada serviço e material utilizado. 
4.1- Água fria 

Não será permitido a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares; vigas. ou outros elementos 
estruturais. 

As provas de pressão interna em tubulações. de água fria serão conduzidas 'antes do revestimento da 
alyenaria.. 

4.2- Esgoto 

As canalizações de esgoto deverão apresentar declividade uniforme :e não inferior a 2,5%. 

11ão será permitido o emprego de conexões em cruzeta ou tês reto, a não:ser na ventilação. 

Todas as mudanças de direção na tubulação deverão estar previstas com dispositivos de inspeção. • 

5 - INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

Os serviços deverão ser execntadós de acordo com o andaiiiento'cla obra, por profissionais 

especializados, com a utilização de ferramentas apropriadas e de conformidade com as recomendações e 

exigências da ABNT e Normas de Segurança do Trabalho e repartições competentes. 

Para eletrodutos com diâmetro superior a 25mm , deverão ser utilizadas curvas convenientes; 

As tubulações e caixas serão obturadas Com papel durante a concretagem e, execução dos serviços 
com argamassa; 

Eletrodutos enterrados no solo e onde há passagem de veículos, deverão ser envelopados com 
concreto. 

As ligaç'ões-dos eletrodutos com os quadros serão feitos com luvas , buchas e ameias . 



As identificações internas e 
externas: dos quadros serão erri acrílico transparente com etiqueta 

removível parafusada ou encaixada. 
 

Os condutores deverão obedecer as seguintes condições de cores: 
Fases branca , cinza e vermelha; 

Neutro : Azul ; 

Terra: Verde ; 

Retorno Preto; 

As tomadas 220V serão providas de entrada de pinos diferenciados, de maneira a não permitir que 
seja conectado equipamento de tensão 110V, nas mesmas. 

-• 
• 6— REVESTIMENTOS 

6.1 — Chapisco • 

Todas' as superfícies a serem revestidas deverão receber previamente chapisco (argamassa de cimento 
e areia) , no traço 1:3  a fim`de proporcionar àquelas.  superfícies , melhores, condições. de aderência . 

A superfície deverá estar limpa e abundantemente molhada antes de..se
. iniciar o chapiscO• 

.6.2 — Emboço (Acabamento p/ Assentamento de Azulejo) 

Corá argamassa de cimento , areia de cava,e,areia média , traço 1:3:3 somente sarrafeado , seu inicio 

será após a coínpleta pega do chapisco , instalações das tubulações embutidas e colocação dos batentes e 
caixilhos. 

6,3 — Azulejos 

Serão'aplicados azulejos de primeira qualidade , dimensões 20 x'20 cm cuja amostra deverá ser . 

submetida à aprovação prévia do EngenheirO Fiscal , antes do.  inicio dos serviços . 
Os azulejos para cantos ou para passagem despeças das instalacões

.SetãO,cortados com ferramentas 
apropriadas , não devendo apresentar ranhuras ou .emendas e nos requadrOs ',dos caixilhos e os cantos 
externos serão utilizadas cantoneiras de alumínio . 	• I 

6.4 — Pisos 

Após o nivelamento e apiloamento do terreno, será executado unia camada de concreto mago , no ' 
traço 1:3:6 , com pedra n° 1 é areia grossa , com espessura mínima ern qualqüer ponto de 5 cm'. 

6.4.1 — Piso de Cimentado 

A calçada externa deverá ser executada em concreto com cimento , areia média e pedra n° 1 , traço 

1:2:3 , espessura de 6 cm , e com acabamento desempenado e alisado , utilizando-se desempenadeita de 
madeira. 



6.4:2 — Piso Cerâmico 

O piso cerâmico será PEI- 5. 

A regularização da base será feita com argamassa de cimento e areia média no traço 1:4 ou 1: 6 com 

espessura media de 2,5 cm. O cimento• cola e estendido sobre a regularizaçãO da base com o auxílio 'da 

desempenadeira dentada em pequenos panos aplicando a cerâmica perfeitamente nivelada. 

7. PINTURA 

7.1- Todas as superfícies a pintar deverão estar secas; serão cuidadosamente Iiinpas, retocadas e 
preparadas para o tipo de pintura a que se destinam, 
7.2 7- 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 

convindo observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas; igual cuidado haverá 
entre uma demão de tinta e a massa corrida. 

7.3 — Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não destinadas a 
pintura.  

7.4 —.Nas esquadrias em geral, deverão removidos ou protegidos com papel colante, os espelhos, 

fechos, rosetas, puxadores, etc., antes do; inicio dos serviços de pintura, 

7.5 -- Toda a superfície pintada tleveráapresentar, depois de prOnta, uniformidade quantoi4 textura, 
tonalidade e brilho. 	, • 

- 7.6 — As tintas \serão entregues na obra em sua embalagem original de fábrica e intacta. 

7.7 - As paredes revestidas de gesso, para receberem pintura, devem estar conipletamehte secas
. e 

livres de impurezas corno graxa, óleo ou' eflorescências. 

Aplicar uma demão de "Fundo preparador de paredes" diluído, em nlinner" na 
proporção de 2:1 (duas partes de. "Fundo Preparador" e uma parte de "Thinner"), 
- Aplicar pintura, látex de le linha. 

Campinas, 15 de março de 2010 

CÉLIA BEATRIZ; GONÇALVES 

ENGENHELRO CIVIL 
CRER 060144863-6 



SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

AGÊNCIA PAULISTA DE TECNOLOGIA DOS AGRONEGÓCIOS 
DEPARTAMENTO DE GESTÃO ESTRATÉGICA 

LANILHA ORÇAMENTARIA PARA AS OBRA DE 
CONSTRUÇÃO DE GALPÃO METÁLICO NO POLO REGIONAL VALE DO PARAÍBA EM, PINDAMONHANGABA/SP 

m3  

m 

m2  
m 

g K 
rn3  

Kg 

Kg 

70,00. 

96,00 

13,10 
 20,80 

. 	520,60 . 
4,95 

3.177,88 

3.177,88 

4.468,80 
 

6,03 

46,55 

22,04 
40,86 
6,87 

424,22 . 

11,20 

2,44 

422,10 

' 	. 

• 
288, 
849 72 

3.576,52 
2:099,89 

35,592,26 

7.754,03 

m 	21,00 	'67,77 	1.423,17 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

01- movimento de terra mecanizado, corte e aterro dentro da obra 

II INFRAESTRUTURA 
 1- Estaca tipo strauss diam. 25cm capacidade 20 TF 

2- Escavação manual de valas para execução dos blOcos e 
baldrames 

3- Formas de tábuas de pinho 
34- Aço CA-50 
35- Concreto dosado e lançado- Fck=20 Mida 

,89  

III ESTRUTURA METÁLICA 

)1- Fornecimento de estrutura metálica, aço estrutural ASTM-
não potinavel 

02- Montagem de estrutura metálica, aço estrutural ASTM- não 
potinavel 

,V COBERTURA 

'Cl- Cobertura em telha de aço galvanizada trapezoidal tipo 
sanduiche poliuretano chapa 0,5mm e=30mM TP40, com 
pintura 1 face (área de projeção) 	

m2 	231,00 	60,82 	14.049,42 C2- Cumeeiras para telha de aço galvanizado trapezoidal c! 
pintura 1 face e=0,5mm h=-100mm 

V PISO 
• ,01- Piso de concreto polido e=10cm fck=25MPa com malha de 

aço para transito de veículos 

VI PINTURA 

01- • Tinta esmalte em estrutura metálica 

VII SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
. 01- retirada, carga e transporte de entulho 

nyn; 	
MrP" .4115,1'14‘1 2 

OBS: ORÇAMENTO ELAEORADQ.CONFORME RELATÓRIO 
SINTÉTICO DE. PREÇOS DE OBRAS DA FUNDAÇÃO PARA _  

O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO. BASE: jan/2010..: 

m2  280,00 91,52 25,62,60 

mz 220,32 8,88 .1.956,44 

m3  6,00 52,00 312,00 

SILVIO.BEGOSSO., 
NGONHEIRO Vt  



SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
AGÊNCIA PAULISTA.  DE TECNOLOGIA DOS AGRONEGÓCIOS 

DEPARTAMENTO DE GESTÃO ESTRATÉGICA 

PROJETO BÁSICO 

PARA EXECUÇÃO DAS. OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE GALPÃO 
METÁLICO NO POLO REGIONAL VALE DO PARAÍBA EM 
PINDAMONHANGABAJSP. 

A- OBJETIVO 

• \ O presente projeto básico tem por. objetvo.a execução doS serviços em título, localizado 
na Avenida Professor Manoel César Ribeiro, 320 em F'indamonhangaba/SP. 

B- DISPOSIÇÕES GERAIS 

Além das disposições aqui Manifestas , a execuçãO dos serviços deverá obedeCer 
também, aos Projetos. 

EntendeLse corno projeto, os desenhos, especificaçõeS técnicas, instruções de serviços 

ou qualquer docUmento afim, fornedid'o ou aprovado pela "CONTRATANTE", dando 
indicação ;de como os serviços deverão ser executados. 

Além do que estão explicitamente indicadOs nos projetos, os serviços deverão obedecer 

às especificações definidas neste Membrial beScrítivo e nas Normas daABNT. 

Os materiais a serem utilizados serão todosde primeira qualidade . A expressão "pé 

Primeira, Qualidade" tem , 'nas presentes- ésPecificações , quandb existirem diferentes 

gradações de qualidade em um mesmo produto , a gradação de qualidade superior. 

A CONTRATADA apresentará com "antecedência ao Engenheiro Fiscal para 
aprovação, amostras dos materiais a serem empregados . 

O uso de, materiais diferentes do especificado deve ser, previamente aprovado pelo 
Engenheiro Fiscal, 

C- DESCRITIVO 

1 — INFRA-ESTRUTURA 

1.1 Abertura de valas 

O fundo da, vala deverá ser isento de pedras soltas, detritos orgânicos, etc., e apresentar-

se perfeitamente plano e horizontal. 

O fundo da vala será apiloado com maço de 30Kg: 

1.2 — Armadura 

As armações serão em aço dobrado a frio. Por ocasião dos serviços de concretagem 

as armaduras deverão apresentar-se isentas de graxa ou ferrugens. 

1,3 —'Concreto 

O concreto para os bloCos será estrutüral.fok=20Mpa. 



2 — ESTRUTURA METÁLICA 

2.1- Os perfis laminados serão de aço estrutural•ÁSTM A-36; 

2,2- Os perfis- dbbrados serão de aço- SAE 1010 / 1020 ou ASTM.A-570 = GRAU C; 

2:2- Os ferros redondos serão- aço SAE 1020 

2.4- Solda Conforme AWS — eletrodo E7Q)<X. 

2."5- Em casos cienissos, deverão ser seguidás os critérios Vigentes na norma-  ABNT NBR 
8800/ AISO./ AISC; 

3 — COBERTURA 

A- telha utilizada será, de aço galvanizado tiplo sanduíche çom faces externas da-telha de aço 

trapezoidal (perfil superior e inferior trápezoidal),- com pintura eletrOstatica em uma das 

faces e miolo em espúma poliuretano expandido. 

As bordas devem ser uniformes, permitindo encaixe com Sobreposição exata, isentas de 

manchas e partes amassadas. 

Os comprimentos e larguras deverão ser as mesmas para todas as telhas com espessura 

de 0,5rnm das chapas e espessura total das telhas com isolante = 30mm. 

3.1- As cumeeiras deverão ser como mesmo acabamento daS telhas. 

3.2- Deverão ser obedecidos a• inclinaçãO dá projeto com mínimo ,de',3% 'quando hoUver 

uma peça .por água e 5% quando houVer miais de uma peça por água, devendo neste caso 

ser aplicadá duas linhas de fita de vedação trasnversal, 

3.3- As montagens das peças devem ser de baixO para cima e no sentido contrário ao dos • 

ventos dominantes (iniciada do beiral acumeeira). 

14- Seguir todas as recomendações e manuais tecraCos dos fabricantes, especialmente 

quanto aos cuidados relativos a trasnPárte," Manuseio, armazenamento, montagem e 
recobrimento minir'no das peças. 

3.6- A embalagem de proteção deve ser verifidada; 

3.6;- As telhas não devem ser arrastadas; 

3,7- As peças devem ser armazenadas ligeiramente inclinadas,e em local protegido e seco. . 

4- PISOS 

Após o nivelamento e 

magro, nó traço 1:3:6 

qualquerponto de 10cm 

apiloamento dó terreno será executado uma, camada de, concreto 
, com pedra h° :1 e areia grossa , com espessura mínima ém 

, estruturado com 'malha da aço 

5- PINTURA 

5,1- Todas as superfícies a pintár deverão estar secas; serão cuidadosamente limpas, reto- 

cadas e preparadas para o tipo de pintura à que se destinam. 	 ° 

5.2- Cada demão de tinta,só poderá ser apkada quando a precedente estiver perfeitamente 

seca, convindo observar um intervalo de 24 horas entre duas demáos sucessivas; igual cui-

dado haverá entre uma demão de tinta e á massa corrida. 



5.3 Deverão ser evitadOwescorrimentos ou'SalpiOos•de tinta nas.sup.erfícies..não-destinadas, 
a Pintura, 

5A-. Toda a superfície pintada deverá apresentar,:\depois de_pronta, uniformidade quanto à 
textura, tonalidade e brilho. 

5.5- As tintas serão entregues na obra em stja embalagem original de fábrica e intacta,
.  

D PRAZOS; 

O prazo máximo para execução destes serviçOs:de 60 (sessenta) dias, 

E -ELEMENTOS DO PROJETO BÁSICO:. 

Faz parte integrante deste projeto. básica;  a p'lanilha orçamentária quantitativa e plantas. 

Campinas, 19 de abril de 2010. 

SILVIO BEGOSSO 
ENGENHEIRO CIVIL 

CREA: b60p893607 
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